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PrÓlogo

a aMériCa latina é a rEGião do Mundo mais avançada na 
adoção do acesso aberto em suas revistas científicas e acadêmicas, 
que em sua maior parte disponibiliza seu conteúdo integralmente na 
internet, sem custos para o leitor e para o autor, aumentando signifi-
cativamente a visibilidade e o acesso à produção científica da região. 
Esse movimento de acesso aberto às revistas da região foi promovido 
principalmente pelas iniciativas regionais, tais como a scientific Elec-
tronic library online (sciElo), a red de revistas Científicas de amé-
rica latina y el Caribe, España y portugal (redalyC), o portal dos 
portais latindex e, mais recentemente, pelas coleções de revistas nos 
repositórios digitais institucionais em acesso aberto. Esses repositó-
rios institucionais colaboram em sistemas nacionais de repositórios 
de ciência e tecnologia, que cooperam em nível regional no contex-
to da red Federada de repositorios institucionales de publicaciones 
Científicas (la referencia), um movimento respaldado por avanços 
nas legislações nacionais em favor do acesso aberto à informação 
científica por meio dos repositórios digitais.

a américa latina se diferencia de outras regiões do mundo por 
considerar a informação científica um bem comum. todas as inicia-
tivas mencionadas aqui são financiadas com fundos públicos e ge-
renciadas pela mesma comunidade acadêmica que publica as revistas 
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científicas, diferentemente do que ocorre na Europa e nos Estados 
unidos, onde grande parte das comunicações científicas é terceirizada 
e comercializada, principalmente as revistas.

Este livro oferece os resultados de pesquisas exploratórias e di-
versos olhares sobre as conquistas, os problemas detectados e os de-
safios que a região deve enfrentar para o futuro em relação ao acesso, 
à visibilidade e ao impacto científico e social da pesquisa publicada 
em revistas dentro da américa latina, bem como a avaliação dessas 
publicações por parte dos sistemas de avaliação e incentivos para as 
carreiras acadêmicas e científicas na região. os coordenadores desse 
trabalho, Juan pablo alperin (pKp) e Gustavo Fischman (FlaCso), 
apresentam recomendações para a abordagem aos paradoxos iden-
tificados pelos autores das pesquisas e reflexões, que são o resultado 
do projeto Qualidade na Comunicação Científica de acesso aberto na 
américa latina, coordenado pela FlaCso-Brasil e por uma equipe 
formada por pesquisadores e pesquisadoras do latindex, do pKp, da 
redalyC.org e do sciElo-Brasil, financiado pelo Centro internacio-
nal de pesquisas para o desenvolvimento (idrC)/Canadá.

para o ClaCso, rede acadêmica composta por 380 centros de 
pesquisa e docência em 25 países, com quinze anos de trajetória na 
promoção de iniciativas de acesso aberto na américa latina e no Ca-
ribe, incluindo o principal repositório digital de ciências sociais da 
região, é uma honra apresentar este livro. Ele acrescenta novos conhe-
cimentos para a reflexão e o debate sobre comunicações acadêmicas 
e científicas em nossa região, contribuindo para o diálogo com outras 
regiões do “sul Global”. 

 Pablo Gentili Dominique babini

 Secretário Executivo  Programa Acesso Aberto
 ClaCso ClaCso
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capítulo 1

soBre luzes e somBrAs

As revistAs cientÍFicAs ProduzidAs
nA AméricA lAtinA

o aCEsso, a visiBilidadE E o iMpaCto CiEntíFiCo e so-
cial da pesquisa produzida na américa latina são temas comuns 
de debate em universidades e centros de pesquisa da região. nessas 
discussões, duas perspectivas altamente polarizadas costumam con-
frontar-se. um grupo ressalta o incômodo existente devido ao que 
falta nessas pesquisas – hipóteses adequadas, preparação técnica, 
investigação de alto nível e outras coisas mais. a oposição enfatiza 
que, apesar das condições adversas, a américa latina produz ciência 
cada vez mais e melhor, graças ao fato de que boa parte dos pesqui-
sadores/as latino-americanos são bons profissionais. profissionais 
que trabalham principalmente em universidades públicas, com re-
cursos para pesquisa e programas de desenvolvimento provenientes 
do setor público, estão claramente comprometidos com a defesa do 
conhecimento como um bem público. 

sem a intenção de querer solucionar a questão de qual dessas 
duas perspectivas é a mais adequada, nosso ponto de partida é que, 
para fazer um balanço sobre a condição das publicações científicas da 
região, é preciso reconhecer que as questões de acesso, visibilidade e 
impacto científico e social da pesquisa produzida na américa latina 
são caracterizadas por uma série de processos desiguais, com muitas 
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iniciativas de sucesso, áreas de excelência e modelos eficazes e inova-
dores (entre os quais a biblioteca digital do ClaCso, o latindex, la 
referencia/redClara, a redalyC e o sciElo são bons exemplos), 
mas também com uma boa quantidade de projetos fracassados, ri-
gidez estrutural, modelos de incentivos confusos e multiplicação de 
esforços editoriais que, em vez de fortalecer, tornam os sistemas de 
comunicação científica regionais mais frágeis. 

apesar disso, as revistas científicas produzidas na américa lati-
na e no Caribe demonstram um impressionante crescimento quanti-
tativo e qualitativo. usando como fonte a lista do latindex, atualmen-
te existem mais de 5 mil publicações científicas periódicas na região, 
dentre as quais a grande maioria utiliza o modelo de acesso aberto 
(aa)1.  a adoção generalizada do aa possibilitou que uma parte im-
portante da produção cientifica da região esteja disponível a qualquer 
pessoa que queira ler, imprimir e distribuir, gratuitamente, os mode-
los e resultados da pesquisa. 

até agora, o foco das intervenções do modelo de acesso aberto 
tem sido principalmente a criação de repositórios de pesquisa para 
o depósito de artigos de revista e a utilização de plataformas on-line 
para publicar revistas de acesso aberto. por essa razão, começamos 
este livro com um capítulo que destaca as características de algumas 
das iniciativas mais inovadoras e bem-sucedidas da região. ana Ma-
ría Cetto, em colaboração com José octavio alonso Gamboa (latin-
dex), abel l. packer (sciElo) e Eduardo aguado lópez (redalyC), 
destaca a trajetória e as características dessas iniciativas (Capítulo 
2). tais iniciativas compartilham um modelo não comercial, regio-
nal, e estão orgulhosamente alinhadas com o movimento do aa. o 
sucesso e as limitações dessas iniciativas reafirmam a importância de 
dar continuidade à reflexão regional sobre como melhorar as revistas 
científicas, que é o objetivo central deste livro. 

a adoção antecipada e o uso extenso do aa por boa parte da co-
munidade científica da região representou avanços importantes. no 
entanto, apesar desses avanços, o conhecimento ou a atitude em re-
lação ao aa é muito heterogêneo e desigual. o trabalho de paola C. 
Bongiovani e nancy d. Gómez (Capítulo 3) apresenta os resultados dos 
questionários regionais com as opiniões sobre o aa, proporcionando-
nos uma visão do ponto de vista de pesquisadoras e pesquisadores de 
três países da região – as pessoas diretamente envolvidas na comuni-
cação científica. Esse trabalho mostra uma aparente contradição entre 

1 um estudo recente realizado por Miguel et al. (2011) indica que 73,9% das publi-
cações na al&C são de aa, porcentagem que cai para 6,9% para Europa e 4,9% para 
a américa do norte.
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o crescimento e o sucesso das iniciativas de aa e a falta de conheci-
mento e confusão por parte dos pesquisadores em relação ao modelo, 
destacando que esse é um dos obstáculos que continuam a limitar a 
expansão do acesso e afetam a pesquisa científica nos países da região. 

outro obstáculo a ser considerado é que, quando nos referimos 
à produção científica regional, deve-se levar em conta que, em ter-
mos qualitativos, boa parte é publicada fora da região, em revistas 
que não costumam ser de acesso aberto. a ironia é que os sistemas 
de promoção da pesquisa frequentemente oferecem mais “incenti-
vos” para que os pesquisadores/as publiquem seus resultados em re-
vistas internacionais com um alto “fator de impacto”. a tendência é 
que quanto maior o Fator de impacto, mais difícil é o acesso a essa 
publicação em termos de custo (muitas bibliotecas não podem pagar 
a assinatura) e idioma (a maioria em inglês). Esse modelo de incen-
tivo, fortemente associado à utilização do Fator de impacto, cria a 
irônica situação em que uma parte importante da produção regio-
nal, que foi paga com fundos públicos, com temas relevantes para a 
região e com possíveis benefícios para a população que os financiou, 
não são acessíveis dentro da própria região. 

Modificar os sistemas de incentivo é uma tarefa importante que 
requer debates múltiplos e pode levar um tempo considerável. a mag-
nitude dessa tarefa torna-se evidente quando se percebe a diversidade 
de modelos de incentivo existentes na região. o trabalho de Keyla 
Mafalda de oliveira amorim, Filipe degani Carneiro, nathalia da sil-
va Ávila e Glaucio José Marafon (Capítulo 4) analisa os programas de 
incentivo sistematicamente, oferecendo uma visão regional de como 
as agências, responsáveis pela promoção da pesquisa, compreendem 
a qualidade e o impacto das publicações da região. ao se observar os 
critérios utilizados pelos sistemas de incentivo fica evidente a razão 
pela qual eles promovem o conflito com o qual começamos este capí-
tulo: por um lado promovem o acesso aberto ao valorizar o trabalho 
das iniciativas regionais, enquanto, ao mesmo tempo, desfavorecem 
o acesso aberto ao premiar a publicação em revistas com um fator de 
alto impacto, que são, em grande parte, de acesso fechado.

de modo semelhante, os sistemas de incentivo à pesquisa dão 
prioridade apenas a um tipo de publicação: artigos em revistas cientí-
ficas. os resultados de inúmeras pesquisas produzidas na região não 
são distribuídos exclusivamente em artigos científicos publicados em 
revistas de pesquisa, há também uma grande quantidade de documen-
tos, livros, folhetos informativos, citações jornalísticas de divulgação, 
relatórios de pesquisa e várias formas de “traduzir” a produção nacio-
nal em estilos mais acessíveis. Muitos desses estudos analisam ques-
tões de importância nacional e regional. 
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é imperativo revisar esse modelo de incentivo, como destaca o 
pesquisador emérito da unaM, ruy pérez tamayo, que está entre os 
arquitetos do sistema nacional de pesquisa (sni) do México: 

o que o sistema de avaliação valoriza é o número de publicações, o 
número de citações e o fator de impacto da revista em que se publi-
ca. são apenas números, mas quem fala da qualidade do processo de 
pesquisa? ninguém! E isso é algo que precisamos modificar, mas sem 
acabar com o sni; apenas precisamos torná-lo melhor (ruiz Jaimes, 
2013: 17).

Enquanto isso não acontece, é possível colocar em prática ações par-
ciais que, embora não sejam suficientes, acreditamos que nos permiti-
rão avançar na direção correta: uma delas é incentivar a utilização de 
métricas alternativas e no nível de artigos (altmetrics).  a aplicação de 
métricas em trabalhos individuais, e não nas revistas, permitiria ex-
pandir o foco da atenção não apenas para o conhecimento que circula 
nas publicações acadêmicas, mas para todas as formas de distribuição 
do conhecimento científico da região. ao mesmo tempo que voltamos 
o foco para os trabalhos em si, devemos avaliar os impactos para além 
dos compromissos acadêmicos.

Com essa finalidade, anabel Marin, sergio petralia e lilia stu-
brin (Capítulo 5) nos oferecem uma primeira abordagem aos diferen-
tes tipos de impactos que as publicações acadêmicas podem exercer: 
impacto sobre os meios de comunicação, as políticas públicas, a edu-
cação e, logicamente, o meio acadêmico. um olhar mais holístico so-
bre esse impacto nos faz lembrar as motivações pelo acesso aberto, 
e nos oferece um caminho para unir a discrepância que existe atual-
mente entre os sistemas de incentivo e o uso extensivo e intensivo do 
aa na américa latina. 

precisamos nos lembrar de que a adoção do aa é o resultado de 
um conjunto de tradições e inovações: evidentemente o uso da inter-
net para acessar a informação científica; as vantagens relativas ofe-
recidas pelo tamanho reduzido do “mercado científico” regional – o 
qual parecia não ser muito atraente para as grandes corporações que 
dominam o espaço das publicações científicas (embora isso esteja mu-
dando) –; e a vocação “pública” de um bom número de pesquisadores/
as que consideram um dever ético tornar seus trabalhos acessíveis, 
já que foram financiados com recursos públicos, justamente porque 
podem repercutir em outras esferas de interesse público. também é 
importante ter em conta a longa tradição de muitas universidades e 
centros de pesquisa de participar ativamente das lutas pela democra-
tização de suas respectivas sociedades nacionais. 
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Continuar recuperando o melhor dessas tradições, avançando na 
revisão dos atuais modelos de incentivo à pesquisa, é uma tarefa ur-
gente para que as publicações “produzidas na américa latina” possam 
continuar se consolidando e sendo bem feitas. para continuar nessa 
direção, concluímos este livro com recomendações para um modelo 
de aa abrangente, com preceitos claros, repositórios estáveis e inter-
conectados, e o uso de métricas no nível das produções individuais. 
somos da opinião de que apoiar a existência de um modelo de aa na 
américa latina seria uma grande contribuição para a mobilização da 
pesquisa e do desenvolvimento científico na américa latina e Caribe. 

para atingir esse ideal, o modelo de publicação que tem sido se-
guido na américa latina deve superar um dos problemas mais graves 
que o movimento do aa enfrentou e ainda enfrenta na américa latina 
e Caribe: o fato de que, nos sistemas nacionais de promoção e avalia-
ção da ciência, as palavras qualidade e quantidade se combinem em 
duas dinâmicas de maneira irônica. na primeira, a ideia de quantida-
de é oposta a de qualidade. nesse caso, os modelos de acesso aberto 
aparecem associados à expansão da quantidade, que levaria a uma 
necessária perda de qualidade. na segunda dinâmica, os termos são 
invertidos. diante da dificuldade de medir “qualidade e relevância” de 
uma contribuição em particular, um processo em que os indicadores 
são de maior complexidade, procurou-se métricas disponíveis basea-
das em quantidades mensuráveis (quantidade de artigos, quantidade 
de nomeações, proporção de rejeição de uma revista, etc.), mesmo 
que essas quantidades não sirvam para avaliar melhor o que se pre-
tendia compreender. 

sem querer desrespeitar os esforços daqueles que construíram 
esses sistemas, o uso dessas métricas nos faz lembrar a piada do bêba-
do que perde as chaves em uma esquina e vai procurá-las na esquina 
seguinte, porque ali a luz está iluminando melhor o local. Com este 
livro, pretendemos oferecer uma série de pesquisas que nos ajudem a 
compreender que o aa não pode fazer muito para curar a embriaguez, 
mas talvez possa nos ajudar a encontrar a chave.

reFerênciA
ruiz Jaimes, Elizabeth 2013 “la ciencia en México hoy y mañana” 

em Semanario Laisum (México, d.F.) ano 3, no 17.
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Ana María Cetto, José Octavio Alonso Gamboa,
Abel L. Packer e Eduardo Aguado López 

capítulo 2

ABordAgem regionAl à
comunicAção cientiFicA: 

sistemAs de revistAs em Acesso ABerto

introdução
Em relação ao tema em questão, os países da américa latina e o Cari-
be têm em comum um conjunto de características importantes1. uma 
delas, talvez a mais óbvia, é o idioma espanhol, que é o idioma nacio-
nal desses países, com exceção do Brasil. outro denominador comum 
aos países da região, não menos importante e naturalmente relaciona-
do com o primeiro, é o histórico, especialmente o fato de terem sido 
colônia das coroas ibéricas durante três séculos e se desenvolveram, 
nos últimos séculos, como nações independentes. Essa história com-
partilhada é refletida em uma infinidade de traços culturais e idios-
sincráticos relacionados, que juntamente com a linguagem comum 
facilitam, em muito, a comunicação e o entendimento entre eles.

ao mesmo tempo, porém, os países latino-americanos comparti-
lham algumas carências importantes, frutos de um desenvolvimento 
falho que não lhes permitiu livrar-se totalmente da dependência nem 
resolver seus problemas internos de desigualdade e pobreza. Essa pro-

1  no contexto deste capítulo, entende-se por américa latina e Caribe o conjunto 
dos países da américa latina mais o Caribe de língua espanhola. Falamos da região 
latino-americana, ou América Latina ou então Ibero-América, quando se inclui Espa-
nha e portugal.
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blemática comum é um motivo poderoso para fazerem alianças e tra-
balharem para cumprir objetivos compartilhados.

sabe-se que a américa latina como um todo tem tradicionalmente 
uma presença baixa no panorama científico internacional. é verdade 
que nas últimas décadas a atividade científica aumentou em alguns 
países da região. Entretanto, em termos globais, os principais proble-
mas compartilhados pelos países são: 1) há poucos pesquisadores per 
capita – a região contribui com apenas 3,8% do total mundial; 2) há 
pouco investimento em ciência e tecnologia – com uma aplicação de 
0,78% do produto regional bruto, a região é responsável por 3,2% do 
total mundial; e 3) a presença latino-americana no cenário científico 
internacional, medida pelas publicações em revistas especializadas, 
é muito baixa – varia entre 4% e 8%, de acordo com a base de dados 
internacional consultada. para mais detalhes, consulte riCYt (2013).

no início de 1990, a situação da ciência e da produção científica ainda 
era muito precária (ver riCYt, 1997). a falta de presença internacional 
das publicações latino-americanas recebeu atenção especial, deixando 
clara a necessidade de criar sistemas de informação próprios da região. 
nessa época já existia um antecedente concreto na área das ciências 
médicas, em que a américa latina contava com a BirEME – um sis-
tema de informação eficiente e abrangente para as revistas da área da 
saúde –, criada em 1967. no entanto, de um modo geral, a maior parte 
da produção científica latino-americana foi considerada quase inexis-
tente pelo fato de que mal era acessada, menos ainda consultada ou 
citada, por sua baixa circulação não só internacionalmente, mas tam-
bém dentro da própria região. a partir do desejo de tornar a produção 
científica da américa latina mais visível, somado a todos os problemas 
mencionados, surgiram novos sistemas de informação, cada um com 
uma abordagem diferente, mas com uma série de características co-
muns que correspondem à história compartilhada por esses países. 

primeiro, em 1995, criou-se o projeto latindex, depois, em 1996, o 
projeto sciElo, e alguns anos depois o projeto redalyC. no decorrer 
de escassas duas décadas, esses três projetos se transformaram em 
três sistemas bem-sucedidos e de ampla envergadura, com funções 
diferentes, mas complementares. Falam deles neste capítulo, de ma-
neira pessoal, seus respectivos diretores ou coordenadores, que nos 
oferecem um panorama valioso de sua situação atual, dos principais 
serviços prestados por eles e dos desafios que enfrentam para o futuro. 

é importante esclarecer que esses três sistemas não estão sozinhos, 
nem são os únicos serviços de informação para as revistas na região 
(Cetto e alonso Gamboa, 2014). as tecnologias de informação e co-
municação – das quais esses e outros sistemas são usuários e benefi-
ciários diretos – tiveram um profundo impacto nesse recente desen-
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volvimento. Graças a essas tecnologias, tem sido possível aumentar o 
acesso à produção científica latino-americana em uma escala impos-
sível sequer de se imaginar há trinta anos, diante dos custos da revista 
impressa e de sua difícil distribuição. Mais recentemente, surgiram 
nesse cenário uma variedade de plataformas tecnológicas e serviços 
bibliográficos, ou combinações deles, mudando radicalmente o qua-
dro regional da publicação científica e o acesso a ela. os três sistemas 
apresentados neste capítulo desempenharam um papel decisivo nessa 
evolução, não somente como modelos em si mesmos, mas pelo cons-
tante trabalho de promoção e apoio às revistas e pela difusão de boas 
práticas e políticas editoriais. 

uma característica específica da região, que a distingue de outras 
regiões do mundo, é a noção da informação científica como um bem 
comum, e consequentemente da importância do acesso livre a essa 
informação. Esse conceito tem sido o fundamento da publicação das 
nossas revistas científicas, que em sua grande maioria são editadas 
por universidades, instituições de pesquisa, associações acadêmicas 
ou organizações similares sem fins lucrativos.

Com toda essa tradição como bagagem, não nos surpreende que 
o movimento do acesso aberto (aa) à informação, particularmente 
àquela publicada em revistas científicas, tenha encontrado terreno fér-
til na região. a abertura em si sempre existiu; no entanto, a adesão 
ao movimento significou um maior acesso a nossas publicações, nos 
deu uma linguagem comum para tratar o assunto e apoiou o desenvol-
vimento de ferramentas e plataformas especializadas da informática, 
promovendo um crescente reconhecimento e apoio institucional a elas.

Esse histórico e a tradição do acesso aberto faz com que os sis-
temas de informação, assim como a maior parte das revistas, sejam 
gerenciados no campo acadêmico-científico e financiados por meio de 
fundos públicos e sem fins comerciais. Esse modelo, próprio da amé-
rica latina, gera uma congruência entre a filosofia do conhecimento 
como um bem comum e o modo de financiá-lo. é um modelo que en-
tende que, para garantir o acesso ao conhecimento como um bem que 
pertence a todos, é necessário manter a gestão, produção e divulgação 
desse conhecimento em mãos públicas.

Em parte, o aa não comercial se torna possível graças ao fato de 
que muitas iniciativas, incluindo as três que foram mencionadas, tra-
balham precisamente no nível regional2. assim, ajudam os países da 

2  nesse contexto, vale também mencionar a red de Bibliotecas virtuales de Cien-
cias sociales, um repositório digital criado em 1998 pelo Centro latinoamericano de 
Ciencias sociales (ClaCso), disponível em <http://biblioteca.clacso.edu.ar/ingreso
-informacion/actualizacion-profesional/accesoabierto>, e a red Federada de repo-
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região a avançarem paralelamente, com algum grau de coordenação, 
embora alguns processos sigam de maneira independente, em maior 
ou menor grau. Essa diversidade relativa também é vista nas legisla-
ções sobre o tema adotadas por alguns países da região, bem como 
nos critérios adotados pelos núcleos de base ou de normas nacionais 
que promovem e apoiam as revistas da mais alta qualidade. 

Certamente, a situação atual da revista latino-americana tem pouco 
a ver com a de vinte anos atrás. os sistemas que foram apresentados 
aqui não só contribuíram fundamentalmente para essas mudanças, 
mas também cresceram com elas a ponto de permitir o desenvolvi-
mento de novas tarefas e serviços e enfrentar os novos desafios.

os sistemAs lAtindex, scielo e redAlyc

lAtindex
o latindex é um sistema de informação bibliográfica e qualitativa sobre 
as revistas científicas e acadêmicas, criado como resultado de uma re-
comendação do primeiro seminário de Guadalajara (Cetto e Hillerud, 
1995), que associou tanto os cientistas quanto os editores e profissionais 
da informação. Em 1995, a universidad nacional autónoma de México 
(unaM) acolheu e apoiou a ideia de sua criação. dois anos depois, em 
fevereiro de 1997, o latindex foi formalmente constituído como uma 
rede de cooperação, lançando a primeira versão do diretório de revistas 
disponíveis para consulta gratuita (disponível em <www.latindex.org>).

no momento da criação do latindex, havia a consciência de que a 
maioria de nossas publicações acadêmicas não fazia parte do grupo 
de revistas de circuitos comerciais, não estavam bem representadas 
nas mais prestigiadas bases de dados internacionais e que existia uma 
visão fragmentada e dispersa das nossas publicações. nas bases de da-
dos existentes, o número de revistas alcançado estava limitado pelas 
políticas de seleção, pelo alcance regional ou nacional do serviço ou 
por sua especialização temática. Em nível mundial, o diretório inter-
nacional ulrich’s oferecia aproximadamente 5.220 títulos da américa 
latina (Cetto e alonso, 1998), o universo até então conhecido; mas era 
necessário pagar uma inscrição em dólar para a consulta. 

assim, o latindex foi criado em resposta à necessidade de se con-
tar com uma fonte de informação que pudesse abranger, de manei-
ra integrada, ampla e inclusiva, o universo de revistas acadêmicas e 

sitorios institucionales de publicaciones Científicas (la referencia) disponível em 
<http://lareferencia.redclara.net/rfr>, que com a participação inicial de nove países, 
agrupa um número crescente de documentos de conteúdo científico disponível em 
repositórios de acesso aberto.



23

Ana María Cetto, José Octavio Alonso-Gamboa, Abel L. Packer e Eduardo López Aguado

científicas publicadas nos países da região. Em conformidade com 
esses objetivos, o latindex abraça uma ampla gama de publicações 
acadêmicas latino-americanas, o que o diferencia de outros serviços 
de informação existentes na região.

cArActerÍsticAs
o latindex trabalha com um enfoque regional, por meio de uma rede 
de cooperação presente em 22 países da américa latina3.  as institui-
ções parceiras são principalmente as universidades e as organizações 
nacionais de apoio à ciência, a partir das quais são atualizados os da-
dos diários, utilizando uma metodologia comum. além de revistas pu-
blicadas em países da américa latina e no Caribe, o latindex integra 
à sua base de dados os conteúdos relacionados aos estudos latino-ame-
ricanos, hispânicos e lusófonos. para isso, conta com centros de coleta 
de informações localizados na universidade de toulouse (França) para 
as revistas latino-americanas produzidas na Europa; na universidade 
de Estudos Estrangeiros de Busan (Coreia do sul) para as latino-ame-
ricanas da Ásia; e na própria unaM, para as da américa do norte.

Em 1997, com o objetivo de integrar os dados dessas revistas em 
um único local, criou-se o diretório. todas as revistas registradas são 
de conteúdo acadêmico e correspondem a três grupos, classificados 
por seus objetivos e pelo público ao qual são dirigidas: a) revistas de 
pesquisa científica; b) revistas técnicas e profissionais e c) revistas de 
divulgação científica e cultural. Cada revista é descrita em um registro 
composto por até cinquenta campos de informação; dois novos cam-
pos: revistas arbitradas e revistas de Acesso Aberto serão incorporados 
após o lançamento do novo website em 2015. as revistas impressas 
e as disponíveis on-line são registradas separadamente. o diretório 
inclui revistas atuais e aquelas que já não estão em circulação, mas 
também informa quando o status de uma publicação é desconhecido, 
condição frequente em revistas da região. 

o objetivo de fornecer informações sobre a qualidade editorial das 
revistas latino-americanas tem sido alcançado por meio do Catálogo, 
um serviço de informação qualitativa que investiga o cumprimento de 
normas e boas práticas por meio de características específicas: 33 ca-
racterísticas para as revistas impressas e 36 para as eletrônicas. uma 
revista recebe a Categoria Catálogo quando cumpre o mínimo de oito 
características básicas e dezessete adicionais. Como parte do modelo 
cooperativo e regional do latindex, cada país apoia a verificação do 
cumprimento das normas nas próprias revistas.

3 a lista de instituições parceiras pode ser vista em <http://www.latindex.unam.mx/
socios/insaso.html>.
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a crescente adoção do formato eletrônico para a publicação de re-
vistas científicas no mundo é um fenômeno que tem sido acompanha-
do pelo latindex no âmbito ibero-americano, por meio de um registro 
específico de revistas on-line, o que permite aos usuários encontrar 
informações importantes sobre os sites nos quais as revistas estão dis-
poníveis: seu histórico, os formatos em que os artigos podem ser exi-
bidos e a política de acesso para os usuários – ou seja, se os sites são 
de consulta livre ou restrita.

a crescente construção de portais de revistas de texto completo –
juntamente com a boa recepção do aa na região e a disponibilidade 
de protocolos de interoperabilidade que facilitam a coleta de metada-
dos– impulsionou a construção, em 2011, do portal dos portais latin-
dex (<http://www.latindex.ppl.unam.mx>) como uma ação por meio 
da qual o latindex reafirma seu reconhecimento, apoio e interesse 
pelo acesso aberto. Esse macroportal integra dezoito portais reco-
nhecidos4, construídos na região, permitindo o acesso a 1,4 milhão 
artigos por meio de uma interface de busca única. assim, os usuários 
têm acesso aos documentos integrais de um grande número de revis-
tas acadêmicas ibero-americanas de acesso aberto, aproveitando as 
facilidades da interoperabilidade, que agora os protocolos baseados 
na coleta de metadados oferecem.

 

4  os portais são: dialnet, e-revistas, laMJol, pepsic, revistas acadêmicas de 
la universidad de Chile, portal de revistas científicas e arbitradas da unaM, racó, 
redalyC, saBEr-ula, sciElo (oito portais nacionais) e sistema Eletrônico de re-
vistas da uFpr.

Gráfico 1.
Evolução da matrícula nas opções Diretório, Catálogo e Revistas on-line

 

Fonte: Latindex, out. 2014



25

Ana María Cetto, José Octavio Alonso-Gamboa, Abel L. Packer e Eduardo López Aguado

PrinciPAis resultAdos 
o trabalho cooperativo e sustentado realizado durante os primei-
ros dezessete anos resultou em podermos contar com o índice mais 
abrangente sobre revistas acadêmicas latino-americanas atualmente 
disponível (Cerda e lara, 2011). as expectativas quantitativas do la-
tindex foram amplamente excedidas, o que se verifica quando compa-
ramos seus números com os do já mencionado diretório ulrich’s. Em 
agosto de 2014, o latindex contava com 20.507 revistas acadêmicas, 
enquanto uma pesquisa no ulrich’s retornou um total de 9.345 títulos 
ibero-americanos usando a classificação “Scholarly journals5”. 

por sua vez, o catálogo finalizou em 2002 um projeto proposto há 
muito tempo por editores, cientistas e profissionais da informação na 
região6. Constantemente fazia-se referência à necessidade de contar 
com um instrumento que permitisse conhecer quais revistas eram ar-
bitradas, se recorreriam a árbitros internacionais, em que tipo de servi-
ços estavam indexadas, se respeitavam sua periodicidade, entre outras 
características. Basta lembrar que, quando o latindex foi criado, prati-
camente a única referência para conhecer a qualidade das revistas era 
o isi-JCr, atualmente Web of science (Cetto et al., 2012). o Catálogo 
do latindex fornece uma extensa bateria de parâmetros de qualidade, 
com uma ampla cobertura tanto geográfica quanto temática.

a informação fornecida pelo Catálogo do latindex serviu de ponto 
de partida para a avaliação formal aplicada por outros sistemas de in-
formação de revistas da região, mas também foi útil para a formação 
de coleções ibero-americanas em bibliotecas, bem como para agên-
cias de inscrição interessadas na avaliação e no financiamento das 
melhores publicações nacionais, como as listas-núcleo. além disso, 
foi uma ferramenta muito útil para os próprios editores, ao informá
-los sobre o cumprimento dos parâmetros de qualidade do latindex7.

Em muitos países da região, os critérios do Catálogo serviram de guia 
para estabelecer políticas nacionais ou institucionais de valorização de 

5 além de revistas de natureza acadêmica, o ulrich’s inclui diários, catálogos, diretó-
rios, memórias de congressos e bases de dados, entre outros tipos de publicações perió-
dicas, razão pela qual a delimitação foi necessária para fins de comparação. Em ambos 
os casos, foram considerados apenas os títulos únicos, o que elimina a duplicidade de 
registros quando uma mesma revista é distribuída nos formatos impresso e eletrônico.

6 a primeira declaração documentada sobre o tema remonta às memórias do 
encontro de editores, cientistas e bibliotecários reunidos em río piedras, porto 
rico, em 1962.

7 as diferentes características qualificadas no catálogo do latindex consultadas 
em <http://www.latindex.unam.mx/documentos/revistas_imp.html> (revistas im-
pressas) e em <http://www.latindex.unam.mx/documentos/revistas_elec.html> (re-
vistas eletrônicas).
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suas publicações, como aconteceu com argentina, Costa rica, Espanha 
(revistas de ciências sociais e humanas), nicarágua, panamá e repúbli-
ca dominicana, entre outros (alperin, Fischman e Willinsky 2011).

é importante destacar que o Catálogo latindex é a única ferramen-
ta disponível para identificar as práticas editoriais em revistas de cará-
ter técnico-profissional e informativo na região, que em seu conjunto 
representam mais da metade (53%) do total de revistas registradas no 
diretório. Essa foi uma contribuição tangível ao divulgar as caracte-
rísticas de revistas acadêmicas que não têm como objetivo principal 
difundir a pesquisa científica regional, mas exercem um papel impor-
tante de comunicação científica na região.

Juntamente com as ações de registro, a maioria das instituições as-
sociadas ao latindex manteve uma estreita relação com os diretores 
das revistas em seus respectivos países, por meio de assessorias e cur-
sos, assim como na organização de eventos acadêmicos. nas várias 
oficinas de capacitação para os editores, eles costumam compartilhar 
as descobertas e os resultados da aplicação da metodologia. apresen-
tar as características mais difíceis de serem cumpridas e os objetivos 
por trás de um critério específico facilita aos editores a compreensão 
da utilidade de se adotar tanto as normas quanto as boas práticas, tudo 
com o objetivo de apoiar a elaboração de revistas sempre melhores.

a divulgação e a aplicação dos critérios do latindex estão relacio-
nadas ao surgimento de outros sistemas de informação de cobertura 
regional que desenvolveram vários mecanismos para conhecer, divul-
gar e avaliar a qualidade da revista acadêmica, razão pela qual pode-
mos afirmar que a américa latina contribuiu rica e abundantemente 
nesse sentido, como nenhuma outra região do mundo.

outra conquista que merece ser destacada diz respeito à informa-
ção disponível para as revistas on-line. o registro e o monitoramen-
to de publicações disponíveis nesse suporte permitiram saber como 
essas revistas são editadas em nossos países, questão de particular 
importância diante da relevância que o aa tem alcançado na região e 
cuja consolidação está associada à disponibilidade de revistas na in-
ternet. o número de revistas distribuídas nesse suporte cresceu de 130 
para mais de 6 mil em apenas quinze anos; a proporção de revistas on
-line sobre o total de títulos existentes na região aumentou de 2% em 
2000 para 24% em 2014. Esses dados não seriam conhecidos se não 
fosse o registro sistemático que o latindex vem realizando.

a ampla cobertura distingue o latindex de outros serviços de in-
formação sobre revistas latino-americanas de natureza acadêmica. a 
maioria dos serviços faz uma seleção que permite acesso aos conteú-
dos das revistas de maior prestígio e reconhecimento e que, portanto, 
representam o núcleo mais visível. por outro lado, os dados fornecidos 
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pelo latindex proporcionam uma visão mais completa das práticas 
editoriais que ocorrem em torno da revista científica e acadêmica nos 
países abrangidos. Essa visão é importante, uma vez que existem di-
ferenças marcantes na forma de comunicar a ciência e a cultura, não 
só entre países, mas também entre regiões ou áreas do mesmo país.

Contendo informações completas e históricas, o latindex é uma 
ferramenta valiosa para a análise de tendências, tanto de revistas 
quanto de portais, particularmente diante do surgimento da edição 
eletrônica. os dados coletados continuarão a contribuir para uma 
melhor compreensão da atividade editorial na região. além disso, o 
latindex se consolidou como uma ferramenta para promover normas 
(técnicas e documentais), elevando a qualidade dos produtos, a ado-
ção de plataformas de tecnologia comuns para garantir a interopera-
bilidade e as boas práticas, incluindo, naturalmente, o acesso aberto.

scielo
Com mais de dezesseis anos de funcionamento, o programa e a rede 
sciElo continuam se desenvolvendo como uma solução que é tanto 
nacional como regional. é um programa que abrange a indexação, pu-
blicação e difusão de revistas científicas de melhor qualidade, publica-
das de forma independente por instituições dos sistemas nacionais de 
pesquisa, desenvolvimento tecnológico, inovação e educação.

Essa solução ou modelo integrado é operado por meio de coleções 
nacionais de revistas científicas de acesso aberto. Cada coleção é de-
senvolvida sob a gestão de uma organização nacional representativa 
da pesquisa e da comunicação científica do país, que compartilham 
objetivos, um conjunto de princípios e uma plataforma comuns para 
a operação na web. Com a plataforma e a metodologia oferecidas pelo 
sciElo, esses organismos nacionais trabalham de maneira alinhada 
em busca de uma solução que só poderia ser alcançada no âmbito da 
cooperação internacional.

cArActerÍsticAs
Essa cooperação levou a rede sciElo para dezesseis países em três 
continentes, treze na américa latina, além de Espanha, portugal e 
África do sul, incluindo indexação e publicação on-line de cerca de 
mil revistas e uma publicação anual de mais de 40 mil novos artigos 
em 2014. devido às suas características, tamanho e desempenho, o 
sciElo é o mais importante programa de comunicação científica coo-
perativa proveniente de uma região em processo de desenvolvimento 
e um dos mais relevantes em aa no mundo.

assim, o programa sciElo é projetado como um bem público global, 
fornecendo e gerando  informação e conhecimento científicos de forma 
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descentralizada, mas acessível a todos. portanto, não é de estranhar que 
o programa sciElo tenha surgido a partir de uma instituição pública.

a rede sciElo é a implementação do programa sciElo, original-
mente lançado pela Fundação de amparo à pesquisa do Estado de são 
paulo (FapEsp), cujos objetivos, metodologias e tecnologias comuns 
são definidos nos diferentes países de acordo com suas políticas, prio-
ridades e condições de avanço da pesquisa e da comunicação cien-
tífica. trata-se essencialmente de uma rede, pois seus participantes 
buscam objetivos comuns por meio da cooperação e racionalização 
de recursos a partir de suas condições. Essa interação entre o nacio-
nal e o internacional é uma das principais características e o ponto 
forte da rede sciElo, cuja formulação e estrutura de funcionamento 
baseiam-se no modelo da Biblioteca virtual em saúde, desenvolvido 
pela BirEME (BirEME, 2011).

o desenvolvimento de cada uma dessas coleções nacionais é lide-
rado por agências e instituições de apoio à pesquisa que contribuem 
para o financiamento das funções básicas de indexação, publicação 
e interoperabilidade. a gestão editorial das revistas fica a cargo das 
instituições responsáveis pelas revistas e seus conselhos editoriais. a 
coleção nacional é uma área comum de convergência e cooperação 
das revistas que são publicadas sob a responsabilidade de diferen-
tes instituições dos sistemas nacionais de pesquisa, desenvolvimen-
to, inovação e educação. para cada país existe apenas uma coleção, 
que é coordenada por uma instituição reconhecida pela comunidade 
científica nacional. as coleções seguem a mesma metodologia e tec-
nologia, para que a interoperabilidade de produtos, serviços e con-
teúdos ocorra sem dificuldade.

operando com base nesse modelo, o programa sciElo teve muitas 
conquistas em termos de crescimento e reconhecimento dentro e fora 
da região que poderíamos apontar aqui. no entanto, os objetivos espe-
cíficos do programa são ideais que sabemos que nunca poderemos al-
cançar, portanto preferimos destacar aqui a maneira em que podemos 
dizer, sem sombra de dúvida, que o sciElo nos aproximou8.

PrinciPAis resultAdos
Em sua constituição e funcionamento, o programa visa melhorar as 
revistas por meio de um conjunto de objetivos específicos e estratégia 
operacional. Em outras palavras, o sciElo contribui com os cami-

8 a evolução do programa sciElo e da sua aplicação por meio da rede sciElo 
foram documentadas ao longo de seus dezesseis anos de operação (sciElo, 2014) 
e, recentemente, por uma série de artigos e capítulos de livros (Meneghini, 2012; 
packer, 2014; packer et al., 2014).
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nhos para superar as barreiras estruturais enfrentadas pela divulga-
ção da ciência nos países em vias de desenvolvimento. 

o objetivo do programa sciElo é contribuir com o desenvolvimento 
da pesquisa por meio do aperfeiçoamento da comunicação de seus re-
sultados em revistas publicadas a partir do interior da região. Esse aper-
feiçoamento é realizado pela indexação, publicação e interoperabilida-
de on-line em aa de revistas de qualidade selecionadas pelos conselhos 
científicos nacionais que representam diferentes áreas do conhecimento. 

a função e as características das revistas publicadas na américa la-
tina são bem conhecidas. Entretanto, enfrentam barreiras e desafios 
em seu posicionamento nas estratificações e listas nacionais de revis-
tas usadas nos sistemas de avaliação da pesquisa. na verdade, com ra-
ras exceções, essas avaliações são baseadas em rankings internacionais 
nos quais as revistas da américa latina, particularmente as de orien-
tação ou de interesse nacional, carecem de condições de concorrência. 

a estimação sistematicamente mais baixa das revistas publica-
das em nível nacional, diante das já consolidadas como uma refe-
rência internacional, em um contexto em que é exigido do pesqui-
sador maximizar sua pontuação, representa uma barreira estrutural 
ao desenvolvimento do conjunto das publicações da américa latina, 
especialmente àquelas que desejam alcançar o status de referência 
internacional em suas áreas temáticas.

o programa sciElo tem avançado em relação a esse objetivo por 
meio de dois caminhos: o primeiro é o apoio à desvinculação da ava-
liação das pesquisas das revistas em que são publicadas, e mais espe-
cificamente dos indicadores baseados em citações como o Fator de 
impacto. a existência do próprio sciElo é um primeiro passo nessa 
direção. a entrada e permanência das revistas nas coleções é determi-
nada por um conselho científico nacional, não baseado em citações.

o segundo caminho é o apoio ao aperfeiçoamento das revistas em 
muitos aspectos, com o objetivo de torná-las competitivas internacio-
nalmente em termos do profissionalismo com que são produzidas, 
a qualidade e a rapidez da avaliação dos manuscritos, o custo mais 
acessível de publicação e especialmente a presença e a visibilidade 
internacional. o sciElo tem apoiado as revistas no sentido de avan-
çarem por esse segundo caminho. 

por exemplo, o sciElo é em grande parte responsável pela publica-
ção on-line de revistas, utilizando formatos que permitem a fácil inte-
roperabilidade dos sistemas de indexação com outros sistemas de in-
formática, que possibilitará, de maneira automatizada, a publicação 
em um futuro próximo para diferentes tamanhos de tela, tais como 
a dos dispositivos móveis. a interoperabilidade é uma das principais 
características e pontos fortes das coleções da rede sciElo.
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o ideal é que as agências nacionais de pesquisa adotem esses cami-
nhos como parte integrante de suas políticas e programas nacionais 
de pesquisa e comunicação científica — o sciElo apoiou esses cami-
nhos por meio de uma metodologia, plataforma e serviços comuns 
que resultaram no desenvolvimento da rede sciElo.

a rede sciElo estabeleceu uma solução sistemática para a in-
dexação, publicação e interoperabilidade de revistas de qualidade no 
âmbito da pesquisa e da educação. é uma solução de acesso aberto 
focado em promover a presença constante na web das revistas e das 
pesquisas que publicam. Com mais de dezesseis anos de funciona-
mento sem interrupção, as revistas que compõem a rede sciElo man-
têm uma presença crescente na web, como evidenciam os indicadores 
do ranking Web of repositories operados pelo Conselho superior de 
pesquisas Científicas da Espanha.

a adoção das linhas de ação de profissionalização, internaciona-
lização e sustentabilidade financeira, por ocasião da Conferência de 
comemoração de 15 anos da rede sciElo, representa a resposta co-
letiva da rede sciElo às inovações que estão moldando o futuro da 
comunicação científica, da qual são representantes a publicação con-
tínua, o aumento crescente das redes sociais, a publicação dos dados 
de pesquisa em repositórios abertos, entre outros. os próximos três 
anos marcarão a passagem da rede sciElo para um novo nível de 
operação, caracterizado pela melhora significativa dos processos edi-
toriais, de formatos e modalidades de publicação, divulgação e intero-
perabilidade, e da avaliação das pesquisas e das revistas.

o esperado aperfeiçoamento de políticas, programas e sistemas na-
cionais de promoção e avaliação da pesquisa com a valorização ade-
quada das revistas nacionais de qualidade, irá significar um avanço 
decisivo para todas as pesquisas realizadas na américa latina. Esse 
aperfeiçoamento continuará contando com o apoio do programa 
sciElo, por meio do desenvolvimento das coleções nacionais sciE-
lo, que são e continuarão sendo lideradas por agências e instituições 
de apoio à pesquisa que contribuem para o financiamento das funções 
básicas de indexação, publicação e interoperabilidade. 

redAlyc
a rede de revistas Científicas da américa latina, Caribe, Espanha e 
portugal (redalyC.org) é um programa de colaboração interinstitu-
cional criado há mais de dez anos na universidad autónoma del Es-
tado de México (uaEMEX), que administra uma hemeroteca regional 
responsável por compilar conteúdos de revistas ibero-americanas de 
acesso aberto e com textos completos, proporcionando serviços de 
informação científica especializada por intermédio de seu portal. 
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diversas circunstâncias, tais como as mencionadas no início des-
te capítulo, impõem diferentes restrições à difusão do conhecimento 
científico que é dado como contribuição pelas comunidades de pes-
quisa latino-americanas, especialmente no campo das ciências so-
ciais, das artes e das humanidades (Cs-ayH) e nos principais idiomas 
da região: o espanhol e o português. 

Consequentemente, diferentes estudos compartilham da escassa vi-
sibilidade e sub-representação característica dos países da américa la-
tina e o Caribe (al&C) em bases de dados internacionais, tais como a 
Web of science and scopus, o que com o tempo afeta não somente a 
composição de seus acervos, mas também os indicadores bibliométricos 
e os rankings que utilizam essas bases (alperin, 2014; Collazo reyes et 
al., 2008). diante dessa situação desigual, e com a oportunidade de apro-
veitar o potencial da internet, surgiram inciativas como a redalyC.org9. 

a redalyC.org aproveita essas oportunidades para, a partir da fi-
losofia do acesso aberto, oferecer uma plataforma tecnológica capaz 
de disseminar o conhecimento. Com esse objetivo, a redalyC.org 
tem gerado simultaneamente bases representativas e contextualiza-
das, que não apenas maximizam a visibilidade da ciência produzida 
nos países localizados à margem do debate científico, como também 
contribuem com indicadores úteis e pertinentes para um acompanha-
mento longitudinal que capte de maneira mais eficiente o avanço e a 
formação das redes de comunicação e colaboração científicas (agua-
do lópez e Becerril García, 2014; Babini, 2006; Bernal, 2013; delgado, 
2011; Miguel, 2011; unEsCo, 2013). 

cArActerÍsticAs
Em sua concepção mais simples, a redalyC.org é uma hemeroteca 
on-line que permite a consulta, o download e o compartilhamento de 
artigos científicos. no entanto, muito mais do que isso, a redalyC.org 
oferece uma série de serviços de informação que fazem do portal uma 
ferramenta de apoio para a comunidade científica. 

Graças ao desenvolvimento de uma base de dados compreensiva 
(com dados padronizados de todos os artigos publicados entre 2005 
e 2013), a rede tem conseguido ser uma janela para a visualização 
da produção acadêmica da região ibero-americana. o portal oferece 
a busca de conteúdos por artigo, autor, revista, disciplina, institui-

9 isso não coloca em dúvida o significativo esforço dos países latino-americanos 
para aumentar sua presença nas bases internacionais durante os últimos anos, nem 
questiona o esforço das empresas no sentido de ampliar a abrangência de revistas 
latino-americanas em suas bases de dados (aguado lópez et al., 2014; Beigel, 2013; 
Gingras e Mosbah-natanson, 2011; lópez lópez, 2010; russell e ainsworth, 2011; 
unEsCo, 2010; vessuri, Guédon e Cetto, 2013).
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ção e país, ou ainda por palavras-chave, ano de publicação e linha de 
pesquisa. ao mesmo tempo, permite rastrear informações de acordo 
com uma lista de países, instituições e disciplinas, bem como acessar 
mapas, gráficos e estatísticas produzidos pelo laboratório de Ciencio-
metria redalyC-Fractal (labCrf®).

a redalyC.org também proporciona diferentes serviços para as 
equipes editoriais e para os responsáveis por realizar o acompanha-
mento do rendimento cientifico das instituições. por intermédio do 
sistema integrado de informação redalyC (siir), a rede facilita os 
trabalhos de gestão, registro e padronização da informação editorial 
associada à base de dados, enriquecendo assim a aprendizagem dos 
editores locais e aproximando-os mais das melhores ferramentas que 
podem fortalecer suas publicações.

o acervo reúne revistas das mais diversas disciplinas, e embora te-
nha consolidado sua representatividade em Cs-ayH, passou a rece-
ber, a partir de 2006, solicitações das ciências naturais e exatas. desse 
modo, a redalyC.org reconhece a forte influência local e a lingua-
gem específica da produção científica latino-americana – apoiando 
projetos editoriais fundamentados principalmente em universidades 
públicas – e incluindo suas comunidades acadêmicas de maneira mais 
eficaz na reflexão e no debate científicos.

para fazer parte da redalyC.org, as revistas precisam ser aprova-
das em um processo de avalição dividido em três módulos, os quais 
fazem uso da aplicação de padrões internacionais, tais como: revisão 
acadêmica por pares em cego, existência de um conselho editorial e 
publicação de resultados originais de pesquisa, os quais, entre outros, 
buscam a qualidade e a pertinência dos conteúdos da base, ao mesmo 
tempo que oferecem um padrão para a confirmação das publicações 
pelo conselho assessor de corte internacional. 

além disso, a redalyC.org contribui para a tomada de decisões 
fundamentada na evidência, com informação útil sobre os resultados 
alcançados pelas estratégias de produção, comunicação e colaboração 
registradas pelos países e instituições que publicam em seu acervo. a 
partir dos indicadores propostos pelo labCrf®, atualmente é possível 
caracterizar as práticas editoriais das entidades participantes, identifi-
car os padrões de comportamento das comunidades de pesquisa e dife-
renciar as redes institucionais por área de conhecimento e disciplinas.

vale ressaltar também que a redalyC.org tem contribuído com o de-
sempenho das revistas latino-americanas por meio de todos os serviços 
já assinalados: o portal que lhes proporciona visibilidade, o sistema que 
apoia a profissionalização da tarefa editorial e os indicadores e ferramen-
tas que permitem que diversos grupos interessados possam acompanhar 
a produção científica. procuramos aqui nos limitar a destacar a exten-
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Quadro 1
Composição da informação contida na base de dados RedALyC.org

Coleção de Revistas RedALyC Produção Científica 2005-2013

917 Revistas 889

530 Ciências Sociais 514

105 Artes e Humanidades 105

265 Ciências 253

17 Multidisciplinares 17

Países 146

22 Editores 17

167 Produtores 146

Instituições

472 Editoras 458

25.743 Produtoras 16.994

Tipos de Materiais

298.014 Artigos 198.810

102.483 Sem Colaboração 66.864

195.531 Com Colaboração 131.946

15.746 Editoriais 4.750

22.205 Resenhas 10.791

17.235 Outros 5.731

35 Disciplinas 35

Fonte: Elaboração: Laboratório de Cienciometria RedALyC-Fractal (LabCrf®) | Dados a partir de RedALyC.org. Medotologia disponível em: 
<www.redalycfractal.org/met> | Geração: set. 2014

são e as características da base de dados e indicadores que foi possível 
construir, as quais, esperamos, possam ser uma janela para o alcance e o 
impacto que a redalyC.org tem registrado na região.

 
resultAdos
a informação biblio-hemerográfica obtida a partir das publicações in-
dexadas na redalyC.org está organizada de acordo com os dados da 
“Coleção de revistas” e da “produção Científica 2005-2013”. para o pri-
meiro caso, a base tem 353.200 materiais publicados em 917 revistas 
que datam de 1969 até a presente data, que são distribuídos em: 84,4%, 
artigos; 6,3%, comentários; 4,9%, outros documentos; e 4,4%, editoriais.
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o período de 2005 a 2013, ao qual se aplicam os indicadores ciencio-
métricos, inclui 198.810 trabalhos difundidos em 889 revistas padro-
nizadas, em que são revisadas, por exemplo, a informação de 107.716 
artigos relacionados em 87,8% a Cs e 12,2% a ayH. Educação e psico-
logia representam 29,9% do total de ambas as áreas; seguidas de saú-
de, administração e contabilidade e sociologia, com 24,8%; economia 
e finanças, história e política com 13,2%; assim como pelas áreas de 
direito, antropologia, filosofia e língua e literatura com 13,2%, entre as 
disciplinas com mais de 2 mil artigos. 

apesar de 17 países ibero-americanos participarem na edição das revis-
tas de todas as áreas de conhecimento, os que publicam nelas são 146 
países, dos quais 77,6% estão fora da ibero-américa, destacando-se entre 
eles Estados unidos, França, reino unido, Canadá, alemanha e itália.

o Brasil se destaca com a contribuição de 25% dos artigos das 
áreas Cs-ayH, seguido de Espanha, México e Colômbia, com 42,6% 
somados. Em seguida aparecem argentina e Chile com 12,3% entre 
os dois; venezuela e Estados unidos com 7,2%, assim como portu-
gal, Costa rica, França, peru e Cuba. Esses países, principalmente 
os latino-americanos, concentram 93,8% dos artigos, entre os quais 
França, Costa rica, alemanha e argentina tendem mais à produção 
individual, enquanto Brasil, portugal e Espanha produzem mais em 
termos colaborativos. 

Gráfico 2
Participação por disciplina de CS-AyH 2005-2013

 

Fonte: Elaboração: Laboratório de Cienciometria RedALyC-Fractal (LabCrf®) | Dados de RedALyC.org, Metodologia disponível em: 
<http:www.redalycfractal.org/met> | Geração: set. de 2014.
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Em relação aos registros de downloads dos conteúdos do por-
tal redalyC.org, sabe-se que entre 2012 e 2013 eles subiram para 
107.073.181, somando uma média de 4,5 milhões de downloads men-
sais, principalmente relacionados a México, Espanha e Brasil realiza-
dos na ibero-américa; e a Estados unidos, Canadá, China, ucrânia e 
alemanha para o restante do mundo.

a redalyC.org possibilita fluxos de intercâmbio de informação 
cada vez mais dinâmicos, nos quais o projeto e a estrutura do portal 
facilitam o acesso de qualquer usuário a conhecimentos científicos de 
alta qualidade acadêmica. isso faz do conhecimento um bem comum, 
cujos frutos podem ser lidos, descarregados, compartilhados e citados 
sem nenhum tipo de restrição econômica, legal, física, social ou cul-
tural. Como consequência, o programa tem o desafio de compartilhar 
sua experiência no uso da tecnologia para ampliar a esfera de respon-
sabilidade social das universidades e colocar o conhecimento em con-
tato mais direto com a sociedade, especialmente diante da herança 
das recentes reformas legislativas que ordenam o acesso aberto ao 
conhecimento científico derivado de projetos de pesquisa financiados 
com recursos públicos. 

devido ao fato de que qualidade não significa prestígio, é uma obri-
gação intelectual promover o debate não apenas no tocante à dife-
rença entre esses dois conceitos, mas também sobre a pertinência e 
a viabilidade de usá-los para determinar os modos tanto de avaliar 
as revistas como de divulgar os resultados da produção científica na 
região latino-americana. Esse debate deve reconhecer que as diversas 

Gráfico 3
Participação por país em CS-AyH

 

Fonte: Elaboração: Laboratório de Cienciometria RedALyC-Fractal (LabCrf®) | Dados de RedALyC.org | Metodologia disponível em 
<http:www.redalycfractal.org/met> | Geração: set. de 2014
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limitações das equipes editoriais, associadas à disponibilidade e per-
manência de recursos humanos e financeiros, exigem de atores como 
a redalyC.org um portfólio de serviços com ferramentas integrais 
para uma gestão editorial mais eficiente e uma capacitação perma-
nente, a fim de posicionar as publicações no debate disciplinar.

na tentativa de superar a complexidade de publicar globalmente 
e perecer localmente versus perecer globalmente e publicar local-
mente, a redalyC.org abriu seu diretório de revistas para que qual-
quer pesquisador exponha artigos em publicações do acervo. por 
essa razão, atualmente a redalyC.org tem feito esforços para que 
os pesquisadores vejam em suas revistas uma fonte de dissemina-
ção, já que além de envolver uma grande lista de pares para validar 
seus conteúdos, sua digitalização permite que cheguem a uma maior 
quantidade de leitores no mundo. 

Embora as bases bibliométricas tenham contribuído para a orde-
nação e hierarquização do campo da ciência, é um fato que seus re-
sultados são limitados e não podem ser generalizados em um contexto 
tão complexo como o latino-americano. Essa situação requer indica-
dores alternativos igualmente úteis para se conhecer o rendimento da 
pesquisa e documentar fatores e comportamentos determinantes do 
próprio processo de construção científica.

o acompanhamento da produção científica em revistas indexadas 
na redalyC.org tem permitido a observação de uma maior interna-
cionalização em relação à origem dos trabalhos, a diversificação e o 
aumento significativo nas redes de revisão e coautoria, bem como 
uma visualização bastante significativa por meio de consultas e down-
loads dos conteúdos. não há dúvidas de que essa informação permi-
tirá esclarecer se as interações centro-periferia ao redor da ciência 
estão sendo modificadas ou não, como está se reconfigurando o mapa 
científico em direção a territórios multipolares com o uso de revistas 
e bases de dados regionais de acesso aberto e a que ponto tem se glo-
balizado a discussão dos problemas locais e se regionalizado o debate 
global. o acesso aberto é a melhor solução para as restrições que im-
pedem o conhecimento científico de ser parte de uma grande conversa 
e de um diálogo permanente (Guédon, 2013).

reFlexões soBre os sistemAs de revistAs em Aceso ABerto
as iniciativas citadas neste capítulo têm contribuído para que a ibe-
ro-américa conheça melhor as revistas científicas e acadêmicas que 
publica. isso tem sido feito também de uma maneira organizada, me-
todológica e cooperativa, o que implica grandes esforços, assim como 
recursos humanos e financeiros envolvidos. os resultados estão come-
çando a ser colhidos. 
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o ostracismo no qual nossas publicações estavam imersas há 
vinte anos tem sido superado à medida que elas têm adquirido uma 
visibilidade e um reconhecimento que transpõem as fronteiras geo-
gráficas e culturais da ibero-américa. as três iniciativas têm gera-
do uma série de ferramentas que agora permitem que se conheça 
melhor a problemática abordada por nossos cientistas, a maneira 
como ciência e cultura se comunicam com outras regiões do mun-
do e o modo como nossas publicações contribuem para a comuni-
cação científica global.

a liderança exercida por essas três inciativas na promoção do aa 
com vistas a informação científica a partir de um modelo regional, 
cooperativo e não comercial é particularmente importante diante da 
tendência globalizada de privatização e aglomeração em todos os âm-
bitos, incluindo o da produção e difusão do conhecimento. Essas e 
muitas outras iniciativas existentes na região adotaram o movimento 
do aa e o integraram às realidades da américa latina.

Com o tempo, as instituições acadêmicas, as instâncias governa-
mentais e os sistemas de avaliação do trabalho acadêmico começaram 
a ter consciência do valor do trabalho editorial que a produção de nos-
sas revistas representa e da necessidade de profissionalização desse 
trabalho. no interior da região, se reconhecem as contribuições de la-
tindex, sciElo e redalyC para esse processo. no contexto e dentro do 
alcance de cada um dos três sistemas, certamente há muitos desafios 
ainda a serem encarados, mas eles poderiam ser enfrentados de uma 
maneira mais contundente com uma frente colaborativa regional, que 
incorpore e assuma a experiência acumulada por cada um deles. 
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capítulo 3

conhecimentos e
oPiniões soBre o Acesso ABerto

nA  ArgentinA, no méxico
e no BrAsil

o aCEsso aBErto (aa) proporCiona BEnEFíCios conside-
ráveis para os participantes envolvidos no processo de comunicação 
científica. uma das premissas fundamentais desse movimento é con-
seguir que todos os conhecimentos científicos produzidos sejam bens 
comuns universais (Gómez e Bongiovani, 2012). no entanto, uma re-
sistência à mudança tem sido observada nas práticas de comunicação 
científica por parte dos pesquisadores. apesar das dificuldades, um 
progresso importante do movimento tem se manifestado na maioria 
das nações, principalmente na américa latina, onde as iniciativas de 
aa têm sido promovidas de maneira relevante.

1  o capítulo se fundamenta nos resultados do projeto “acesso aberto e avaliação 
acadêmica. Conhecimentos e opiniões dos avaliadores de carreira docente pesquisa-
dor em relação às publicações de acesso aberto (aa)” realizado por uma equipe de 
pesquisa formada por pesquisadores provenientes de universidades sede de centros 
membros da rede Clacso: paola C. Bongiovani e nora Moscoloni da universidade 
nacional de rosario (unr), Carolina de volder, da universidad de Buenos aires 
(uBa) argentina; sely M. de souza Costa e Fernando C. lima leite da universidade 
de Brasília (unB), Brasil; teresa rodríguez da universidade de Guadalajara (udG), 
México, e nancy d. Gómez da universidade Carlos iii de Madri, Espanha.disponível 
em: <http://accesoabiertoyevaluacion.wordpress.com/acerca-de/>
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a variedade de índices e portais de acesso aberto a revistas di-
gitais da região, especialmente latindex, sciElo e redalyC, pro-
porcionam um retrato magnífico desse aspecto. ao mesmo tempo, 
garantem os critérios para avaliá-las, ajudando a região a sustentar 
o crescimento de suas publicações, especialmente de acesso aber-
to. também se complementam com a utilização da plataforma open 
Journal system (oJs) para a gestão e publicação de revistas e portais 
de revistas administrados, na maioria dos casos, pelas universidades 
(alperin, Fischman e Willinsky, 2008). a influência dessas iniciativas 
promove e socializa a filosofia do acesso aberto no âmbito acadêmi-
co e científico da região.

Contudo, apesar dessas iniciativas e sistemas alinhados clara-
mente com o movimento de aa, ainda existe confusão e ignorância 
sobre o significado do acesso aberto, bem como de suas implicações 
para a região e dos possíveis benefícios para os pesquisadores. o pre-
sente trabalho indagou sobre os conhecimentos, opiniões e atitudes 
sobre o aa em três dos países latino-americanos com maior produ-
ção científica, com o objetivo de compreender os desafios que o mo-
vimento enfrenta na região. 

oPiniões e Atitudes dos PesquisAdores
nosso estudo não é o primeiro que procura explorar esse tema. um 
estudo em grande escala sobre opiniões e atitudes de 4 mil pesqui-
sadores seniores de 97 países evidenciou uma clara necessidade de 
conscientizar os autores sobre o sistema de publicação em aa. Em 
particular, descobriu-se que o nível de conhecimento sobre o aa era 
baixo, com 82% dos autores dizendo que não sabem “nada” ou sabem 
apenas “um pouco” sobre o aa (rowlands, nicholas e Huntingdon, 
2004). no entanto, no mesmo ano, swan e Brown (2004) compararam 
o grau de conhecimento e as atitudes sobre o modelo de aa entre 
autores que publicam nessa modalidade e aqueles que não o fazem, 
e encontraram que quase dois terços daqueles que não haviam publi-
cado em aa estavam familiarizados com o conceito. Esses estudos, 
aparentemente contraditórios, foram a fonte primária de informação 
nos primeiros anos do movimento do aa sobre a difusão do conheci-
mento desse modelo. o estudo de swan e Brown (2004), complemen-
tado pelos de Cooning e Younce (2009) e Mann et al. (2009) ajudaram 
a compreender que, à medida que o modelo de aa ia se tornando 
conhecido, também foi gerada uma confusão sobre a relação entre o 
aa e a qualidade das revistas.

Com o objetivo de compreender como o aa é visto em relação às 
carreiras acadêmicas (e, consequentemente, em relação aos sistemas 
de avaliação dos pesquisadores), Cooning e Younce (2009) entrevista-
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ram mais de 300 pesquisadores em Ciências sociais e Humanidades 
que publicam em revistas de aa, de acordo com a base de dados do 
directory of open access Journals (doaJ) e chegaram à conclusão de 
que a revisão por pares e o prestígio das revistas continuavam sendo 
os fatores que determinam a decisão sobre onde publicar — e não o 
modelo de acesso das revistas. no entanto, há evidências de que hoje 
até 60% dos pesquisadores considera que as revistas de aa são de bai-
xa qualidade (Mann et al., 2009), e, portanto, publicar nessas revistas 
poderia colocar em risco a valorização positiva de suas publicações e 
as possibilidades de arrecadar fundos para financiar novas pesquisas. 

logicamente, as opiniões e o conhecimento sobre o aa estão em 
constante mudança. o interesse por rastrear essas opiniões sobre o 
aa através do tempo levou Xia (2010) a analisar estudos prévios (en-
tre 1990 e 2008) em séries temporais. Ele concluiu que os pesqui-
sadores têm cada vez maior conhecimento sobre as revistas de aa, 
porém não deixa de aparecer a preocupação com o baixo prestígio 
e a inexistência de uma revisão por pares nessas revistas (algo que 
não se verifica na prática). o estudo identificou que os pesquisadores 
temem que suas carreiras possam ser afetadas negativamente caso 
publiquem nas revistas de aa.

Essa opinião parece não ser completamente equivocada, ou pelo 
menos não está em desacordo com as opiniões dos pesquisadores dos 
estudos realizados até essa data (Hurrell e Meijer-Kline, 2011). Em 
sua revisão da literatura, Hurrell e Meijer-Kline (2011) destacam que, 
de acordo com os estudos realizados a partir das opiniões de pesqui-
sadores (andersen e trinkle, 2004; Coonin e Younce, 2010; Harley et 
al., 2007; Mann et al., 2009; nowick, 2008; swan e Brown, 2004; uni-
versity of California office of scholarly Communication, 2007; Xia, 
2010), as publicações em aa teriam um efeito ligeiramente negativo 
ou neutro no avanço da carreira dos pesquisadores. Entretanto, até 
o momento não havia estudos específicos, razão pela qual se apre-
sentou a necessidade de conduzir pesquisas sobre conhecimentos e 
atitudes em relação às publicações de aa daqueles pesquisadores que 
integram comitês de avaliação de carreiras científico-acadêmicas.

o projeto soap (Study of Open Access Publishing), ofereceu em 
2010 a oportunidade de estudar as atitudes dos pesquisadores sobre 
as publicações de aa em escala mundial. dos 53.890 cientistas que 
participaram da pesquisa, foram analisadas as respostas de 38.358 
pesquisadores ativos de diferentes disciplinas de 162 países (dall-
meier-tiessen et al., 2011). os resultados do estudo revelaram que, 
no início desta década, as atitudes sobre aa eram geralmente posi-
tivas. para 89% dos pesquisadores, publicar em aa era considerado 
benéfico para suas áreas de pesquisa, com essa porcentagem sendo 
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mais alta ainda em Ciências sociais e Humanas do que em outros 
campos. Entre as razões principais para esse aumento estão o fato 
de que o aa melhora o modo de trabalho da comunidade científi-
ca (36%); oferece um melhor modelo econômico financeiro para a 
comunidade científica (20%); e é uma alternativa relevante para a 
busca do bem comum (20%). por outro lado, 71% dos pesquisadores 
assinalam ter publicado em aberto nos últimos cinco anos, e dos 
29% restantes, cerca da metade expressa não ter razões para não fa-
zê-lo. no entanto, o soap não oferece apenas sinais positivos para o 
movimento de aa: 39% e 30%, respectivamente, indicam como prin-
cipais barreiras ao aa o custo por publicação e a baixa qualidade das 
revistas (dallmeier-tiessen et al., 2011).

no contexto dos países latino-americanos, também começaram 
a ser realizados alguns estudos de opinião e práticas dos pesquisa-
dores com relação ao aa. Gómez, Bustos-Gonzales e Muñoz (2008) 
mostraram que no Chile há um nível de conhecimento sobre as revis-
tas de aa entre mediano (49%) e alto (31%); contudo, desse último 
grupo apenas 18% publica nelas, citando que o universo de revistas 
no qual lhes interessa publicar seus trabalhos é reduzido, e em sua 
maioria não são de aa. resultados similares foram encontrados por 
sánchez-tarragó e Fernández-Molina (2008) em uma sondagem rea-
lizada com pesquisadores cubanos. 

na argentina, um estudo fundamentado nas respostas dos pes-
quisadores que participaram da sondagem mundial realizada em 
2010 (no contexto do soap), 73% dos pesquisadores dizem conhe-
cer a existência de revistas aa em seus respectivos campos, sendo 
mais alta a porcentagem de respostas positivas em agricultura e 
Ciências Biológicas (84%) e em Medicina (81%) do que em Física 
e astronomia (68%) e Ciências sociais e Humanidades (61%). do 
mesmo modo, 94% dos pesquisadores expressa que a publicação 
de artigos em revistas de aa seria benéfica para seu campo de pes-
quisa, sendo essa porcentagem muito similar nos quatro campos 
(Bongiovani, Gómez e Miguel, 2012).

os debates sobre as opiniões em relação ao aa não são em vão na 
região. não apenas há um número importante de revistas em aa (Mi-
guel et al., 2011), mas também se detecta um grande potencial para li-
berar uma importante porcentagem de sua produção em aberto: 27% 
pela via dourada e 43% pela via verde, no caso da argentina (Miguel, 
Gómez e Bongiovani, 2012). de fato, em Ciências sociais e Huma-
nidades, 35% das revistas escolhidas pelos pesquisadores argentinos 
para publicar seus trabalhos já são de aa.

dentro desse panorama, há indícios de que o aa está começan-
do a se estabelecer na região de uma maneira positiva. um estudo 
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realizado por delgado troncoso et al. (2014) encontrou que um dos 
elementos principais que mais influenciam no momento de escolher 
um artigo para leitura foi que o artigo seja de acesso aberto, e que 
seja publicado em uma revista de prestígio na disciplina. Entre os fa-
tores principais dos pesquisadores para escolher uma revista na qual 
publicar, estava o reconhecimento internacional da publicação dentro 
de sua disciplina, a difusão que essa revista pode dar a seu artigo, que 
seja capaz de influenciar na melhora de sua carreira acadêmica e que 
não cobre dos autores para publicar. o reconhecimento internacional 
incluía as combinações de indexações nacionais, regionais e globais, a 
presença das revistas em bases de dados e o Fator de impacto de uma 
revista. Entretanto, o acesso aberto ainda não figurava entre as razões 
principais para escolher uma revista na qual publicar.

isso se evidencia também em outro estudo latino-americano rea-
lizado por sánchez-tagarró et al. (2014). nesse caso, destaca-se que os 
autores constatam percepções positivas em relação à publicação em 
acesso aberto, mas concluem que os pesquisadores continuam pres-
tando maior atenção ao prestígio da revista e ao Fator de impacto, em 
detrimento de outras considerações, tais como a política de acesso 
aberto ou a gratuidade da revista.

aliás, o estudo com relação ao conhecimento e às opiniões sobre 
o aa na américa latina ainda é bastante escasso. dada a importância 
do aa na região e o papel das iniciativas de aa (ver Capítulo 2), viu-
se imprescindível estudar mais detalhadamente a situação na região. 
é por isso que foi realizada uma enquete com pesquisadores em seu 
papel de avaliadores, nos três países com maior produção científica na 
américa latina (Babini, 2011): argentina, Brasil e México. 

estudos de cAso: ArgentinA, BrAsil e méxico
o estudo cujos resultados são apresentados aqui teve como obje-
tivo principal determinar quais são os conhecimentos, as opiniões 
e as atitudes sobre a publicação em revistas de acesso aberto dos 
pesquisadores que integram comitês avaliadores de carreira cien-
tífico-acadêmica de seus pares na área das Ciências sociais na ar-
gentina, no Brasil e no México. 

Foi realizada uma consulta com uma mostra de pesquisadores 
membros de comitês avaliadores de pesquisa em Ciências sociais na 
argentina, no Brasil e no México. no caso da argentina, a mostra de 
pesquisadores foi determinada usando-se o Banco de avaliadores pú-
blico disponível na página da internet do Ministério da Educação da 
nação; para o Brasil foram consultadas as listas públicas de pesqui-
sadores integrantes de Comitês de Áreas nas páginas de internet do 
CapEs e do Cnpq. no caso do México, a mostra de pesquisadores 
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foi determinada a partir da consulta a listas públicas das comissões 
avaliadoras do sistema nacional de pesquisadores da área de Ciências 
sociais na página da internet do Conacyt. o método de coleta da infor-
mação foi por meio de questionários administrados por gestor de pes-
quisas survey Monkey. realizou-se uma análise estatística dos resulta-
dos do questionário usando-se tabelas de frequências e cruzamento de 
variáveis, complementando com o programa estatístico spss para os 
cálculos de significação estatística por meio do teste do qui quadrado.

na argentina, as universidades públicas e particulares são res-
ponsáveis pela educação superior do país. nessas instituições, a pes-
quisa é realizada por professores com dedicação exclusiva ou parcial, 
geralmente como complemento da atividade docente. 

Em matéria de políticas públicas em ciência e tecnologia, desta-
ca-se na argentina o programa de incentivos a docentes pesquisado-
res das universidades nacionais, criado em 1993. o objetivo do pro-
grama é incentivar nas universidades nacionais as tarefas de pesquisa 
e desenvolvimento integradas à docência, contribuindo assim para a 
promoção da atividade científica, tecnológica e de transferência ao 
meio. de acordo com dados do Ministério da Educação, atualmente 
28% do quadro de docentes das universidades nacionais faz parte 
do programa de pesquisas. os docentes pesquisadores que desejam 
obter uma categoria de docente pesquisador são avaliados por pares. 
o Banco de avaliadores é organizado por disciplina e composto por 
docentes pesquisadores de categorias i ou ii, ou com antecedentes 
equivalentes. a produção em pesquisa científica e desenvolvimento 
tecnológico é um dos aspectos avaliados no contexto do programa, 
tanto no âmbito da categorização quanto na comparação de projetos 
e na avaliação de relatórios de resultados da pesquisa. Em todos os 
casos, os integrantes do Banco de avaliadores do programa de incen-
tivos a docentes pesquisadores são os pesquisadores de maior nível e 
trajetória em sua área temática. 

Em se tratando da pesquisa no Brasil, ela é realizada principal-
mente por pesquisadores que participam em programas de pós-gra-
duação oferecidos pelas instituições de educação superior (universi-
dades, sobretudo as federais) e em um número menor de institutos de 
pesquisa. a partir da aplicação do modelo de pós-graduação, no fim 
da década de 1960, o governo federal tem investido na formação em 
nível de pós-graduação por meio de financiamentos feitos por meio 
da Coordenação de aperfeiçoamento do pessoal de nível superior 
(Capes) do Ministério da Educação e do Conselho nacional de desen-
volvimento Científico e tecnológico (Cnpq) do Ministério da Ciência.

Considerando que a maior parte das atividades científicas bra-
sileiras é realizada no contexto dos programas de pós-graduação, a 
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CapEs exerce influência significativa como responsável pela avalia-
ção periódica dos programas. os procedimentos de avaliação são 
extremamente rigorosos, um elemento responsável pelo sucesso das 
atividades de pós-graduação no Brasil. Entre os critérios de avaliação 
inclui-se a valorização da infraestrutura, a capacitação de professores 
pesquisadores, a produtividade científica, a capacidade de formação 
de professores e doutores, entre outros. no Cnpq, avalia-se a produti-
vidade dos pesquisadores brasileiros por meio de conselhos de asses-
soria específicos por área. Há processos anuais de seleção de projetos 
por meio de convocatórias nacionais. os critérios de avaliação da pro-
dução científica, bem como de sua promoção, variam em função das 
disciplinas. os conselhos de cada área, tanto da CapEs quanto do 
Cnpq, avaliam constantemente a atividade de pesquisa no Brasil, sen-
do formados por pesquisadores líderes em cada área de conhecimen-
to. Esses conselhos se renovam a cada ano e seus membros são eleitos 
pela comunidade científica, cujas nomeações são validades pela Ca-
pEs e pelo Cnpq, de acordo com o que corresponde a cada um.

no México, o estudo foi realizado mediante a participação dos pes-
quisadores membros do sistema nacional de pesquisadores do Con-
selho nacional de Ciência e tecnologia (ConaCYt).   o ConaCYt é 
um organismo público descentralizado do governo federal mexicano 
dedicado a promover o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. o 
sistema nacional de pesquisadores (sni) foi criado em 1984 com o 
propósito de impulsionar o desenvolvimento das atividades de pesquisa 
para fortalecer sua qualidade, seu desempenho e sua eficiência. Fun-
ciona por meio de órgãos colegiados integrados por pesquisadores dos 
mais altos níveis científicos, tecnológicos e humanísticos. suas decisões 
são resultado de um debate coletivo entre pares e levam em conta tanto 
a regulamentação do sistema como a trajetória acadêmica, institucio-
nal e as produções científicas e tecnológicas de pesquisadores. por meio 
da avaliação por pares, proporciona reconhecimento aos pesquisadores 
mexicanos, concedendo-lhes a nomeação de pesquisadores nacionais, 
que simboliza a qualidade e o prestígio de suas contribuições científi-
cas. também concede incentivos econômicos cujo montante varia de 
acordo com o nível alcançado (candidato, nível 1, 2, 3 e emérito).

resultAdos

conhecimentos soBre o Acesso ABerto 
os pesquisadores em Ciências sociais membros de conselhos avalia-
dos na argentina, no Brasil e no México têm conhecimentos sobre 
iniciativas de acesso aberto latino-americanas. no Brasil, observa-se 
que 70% dos pesquisadores têm conhecimento das iniciativas de aa, 
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no México são 61% e na argentina, 55%. vale mencionar que tanto o 
Brasil quanto o México são os países de origem das três principais ini-
ciativas da região (latindex, sciElo e redalyC). Esse efeito “local” 
faz com que as três iniciativas sejam mais conhecidos em seus países 
de origem do que em qualquer outro (latindex e redalyC no México 
e sciElo no Brasil). 

a rede sciElo é a mais reconhecida no Brasil (por 98% dos en-
trevistados), mas também é reconhecida na argentina e no México 
(por 80% e 66%, respectivamente). no México, a redalyC é a mais 
reconhecida, com 92% (na argentina e no Brasil por 79% e 50%, res-
pectivamente). o latindex não fica atrás, reconhecido por 77% dos 
entrevistados da argentina, 70% do México e 39% do Brasil (Figura 1). 

 

nos três países, a idade dos pesquisadores está associada ao seu co-
nhecimento das iniciativas de aa, sendo os mais jovens aqueles que 
têm uma maior porcentagem de conhecimento desse tipo de inicia-
tivas (Figura 1), o que talvez seja um indicador do papel do acesso 
aberto nas futuras gerações de pesquisadores. 

 

Figura 1
Iniciativas de Acesso Aberto conhecidas nos três países
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Figura 2
Conhecimento de iniciativas de Acesso Aberto por faixa de idade dos pesquisadores na

Argentina (n = 448), no Brasil (n = 672) e no México (n = 286)
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oPiniões soBre o Acesso ABerto
de acordo com esse levantamento, a maioria dos pesquisadores ainda 
não considera que publicar em aa terá um valor positivo em suas ava-
liações como pesquisadores. no melhor dos casos, 47% dos pesqui-
sadores no Brasil consideravam que publicar em revistas de aa seria 
visto de maneira positiva (36% no México e 35% na argentina). no 
entanto, poucos são os que opinam que essa afirmação é falsa (15% 
dos pesquisadores do Brasil, 16% da argentina e 34% do México).

o que fica claro é que alguns dos mitos sobre o aa estão desapare-
cendo. na maioria dos casos, para os três países, os pesquisadores iden-
tificaram corretamente que as revistas de aa costumam ser submetidas 
à revisão por pares (78% no Brasil, 70% no México e 66% na argentina). 
porcentagens similares reconhecem que as revistas de aa costumam 
chegar a mais leitores do que as revistas para as quais é necessária uma 
assinatura (74% no Brasil, 66% na argentina e 66% no México). 

no entanto, ainda persiste certa falta de conhecimento e confusão 
sobre alguns temas importantes relacionados ao aa, entre os quais 
está uma parte essencial de sua definição. na argentina, por exemplo, 
somente 59% afirmam que o aa significa acesso gratuito para todos os 
leitores (72% no Brasil, 70% no México e 59% na argentina). 

as opiniões sobre o prestígio das revistas de aa também evidenciam 
esse desconhecimento. por exemplo, embora 51% dos pesquisadores no 
Brasil considere que as revistas de aa não têm menos prestígio do que 
aquelas que funcionam por assinatura, 12% consideram que sim, e 43% 
não sabem. Em relação ao Fator de impacto, 50% dos pesquisadores do 
Brasil pensam que é falsa a afirmação de que as revistas aa têm menor Fa-
tor de impacto, enquanto 28% no México pensam que sim, que têm menor 
Fator de impacto. somente entre 21% e 32% dos pesquisadores afirmam 
que os artigos publicados em revistas de aa são citados mais frequente-
mente do que aqueles publicados em revistas por assinatura (Figura 3). 

 Figura 3
Conhecimentos e opiniões sobre revistas de Acesso Aberto associadas ao prestígio na Argentina

(n = 410), no Brasil (n = 639) e no México (n = 208)
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assim como acontece com o conhecimento sobre as iniciativas de aa, 
observam-se leves diferenças de opinião de acordo com a faixa de idade 
entre os três países. Mas a análise das opiniões leva a concluir que os 
pesquisadores mais jovens costumam manifestar opiniões geralmente 
mais negativas sobre o prestígio ou o impacto das revistas de aa. 

 Figura 4
Artigos em Acesso Aberto publicados nos últimos cinco anos,

por idade (Argentina n = 401, Brasil n = 638 e México n = 263)
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apesar dos mitos, da falta de informação e da ambivalência sobre o 
aa, uma grande maioria dos pesquisadores avaliados dos três países 
publicou em revistas de acesso aberto nos últimos cinco anos. na 
argentina, são 65% dos pesquisadores avaliados; no Brasil, 83%; e no 
México, 70%. na argentina e no Brasil, novamente podemos observar 
diferenças por idade: os pesquisadores mais jovens tendem a publicar 
mais em aa do que os de mais idade (Figura 4). a fim de compreender 
melhor esse fenômeno, foram analisadas respostas sobre os fatores 
mais importantes no momento de escolher onde publicar seus artigos. 

FAtores PArA A AvAliAção dAs revistAs
Foram feitas duas séries de perguntas relacionadas à avaliação das re-
vistas. a primeira diz respeito a como os pesquisadores decidem onde 
irão publicar os próprios artigos. a segunda tem a ver com o modo 
como eles avaliam as revistas nas quais seus pares publicam.

a revista ser de acesso aberto ou latino-americana é um fator 
importante no momento de escolher onde os artigos serão publicados, 
mas não estão entre os aspectos mais destacados pelos pesquisadores. 
Em primeiro lugar, o prestígio e a qualidade da revista são conside-
rados importantes por uma grande maioria de entrevistados (86% no 
Brasil e 80% na argentina e no México). Em segundo lugar, a relevân-
cia da revista para a comunidade e/ou região foi considerada como 
importante por mais de 70% dos pesquisadores nos três países. 

assim como acontece quando escolhem a revista em que irão pu-
blicar, o fato de uma revista ser de aa foi considerado um aspecto de 
menor importância na avaliação de seus pares, sendo inclusive con-
siderado um fator sem importância em um grande número de casos 
(39% no México, 33% no Brasil e 31% na argentina). 

não há dúvida de que o fato de uma revista ser revisadas por 
pares continua sendo o fator mais importante no momento de con-
siderar os trabalhos dos demais (cerca de 85% dos pesquisadores 
em cada país destacou esse aspecto como muito importante). Com 
diferenças nacionais, o valor dessa avaliação parece estar ligado 
ao prestígio da equipe editorial que publica a revista — assim in-
dicam os pesquisadores, destacando esse como fator muito impor-
tante no momento de fazer a avaliação (70% no México, 61% na 
argentina e 43% no Brasil).

a indexação da revista em diferentes bases de dados é considerada 
um fator muito importante no momento da avaliação para aproxima-
damente metade dos pesquisadores dos três países. nesse ponto, nota-
se novamente diferenças no reconhecimento e na valorização das ini-
ciativas de acesso aberto. destaca-se que, nos casos dos pesquisadores 
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Figura 5a
Fatores mais importantes na avaliação das publicações na Argentina (n = 398)

da argentina e do Brasil, é mais importante a indexação em algumas 
das bases regionais (latindex, sciElo) do que na Web of science. a 
redalyC não foi considerada para essa pregunta (Figura 5).
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Figura 5b
Fatores mais importantes na avaliação das publicações, no Brasil (n = 640)
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Figura 5c
Fatores mais importantes na avaliação das publicações, no México (n = 262)
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conclusões
a américa latina avança a passos firmes em direção ao acesso aber-
to, mas ainda restam desafios importantes para que essa corrente se 
consolide. os resultados apresentados aqui são animadores. os pes-
quisadores entrevistados mostram um conhecimento extenso das ini-
ciativas de aa na região, e também publicam em revistas de acesso 
aberto, especialmente entre as novas gerações de pesquisadores. isso 
pode nos levar a concluir que, com o passar do tempo e a continui-
dade das iniciativas e políticas de aa na região, seria possível chegar 
a uma situação em um futuro não muito distante na qual o conheci-
mento sobre o aa será generalizado. 

uma hipótese é que o próprio sucesso do aa na região, eviden-
ciado pela alta porcentagem de revistas de aa nesse território, tenha 
criado uma associação na mente dos pesquisadores entre o modelo de 
aa e as revistas locais, que costumam ser percebidas como de qualida-
de inferior quando comparadas com as revistas da chamada “corrente 
principal”. nesse sentido, os resultados do levantamento poderiam ser 
vistos como uma evidência de que o aa está se transformando no mo-
delo “de fato” da região. 

por outro lado, o levantamento também evidencia que ainda falta 
compreensão sobre o que o aa significa. Existe uma porcentagem de 
pesquisadores que ainda não compreende que a definição de acesso 
aberto significa que o texto completo de uma obra está disponível de 
maneira gratuita na internet. por sua vez, os editores das revistas que 
participam nas iniciativas de aa também parecem não compreender a 
definição completa. Furnival e Miranda de almeida (2014) realizaram 
um estudo sobre as políticas de direitos autorais de revistas na rede sciE-
lo no Brasil, e encontraram revistas que se declaram de acesso aberto 
e são indexadas no doaJ, mas ainda adotam como política solicitar aos 
autores a cessão de seus direitos autorais, uma prática que implica que 
os próprios autores sofram restrições em sua liberdade de autoarquivar 
seus documentos em um repositório institucional, entre outros usos.

apesar dessas confusões, é preciso destacar que na américa la-
tina estão sendo criadas redes muito sólidas para tornar o acesso 
aberto possível. não apenas as iniciativas mencionadas aqui, tais 
como sciElo e redalyC, mas também la referencia, una iniciati-
va que engloba nove países latino-americanos, cujo objetivo central 
é compartilhar e dar visibilidade à produção científica gerada nas 
instituições de educação superior por meio de repositórios institu-
cionais. Essa iniciativa é respaldada por grandes avanços na legisla-
ção em favor do acesso aberto à informação científica por meio de 
repositórios digitais. 
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Foram aprovadas leis no peru,2 na argentina3, e no México.4 Entre 
elas, a lei argentina é a mais sólida no que diz respeito ao estabele-
cimento de responsabilidades de cada um dos atores envolvidos nos 
processos de pesquisa científica para dar acesso aberto à sua produ-
ção científica e dados de pesquisa (Bongiovani e nakano, 2011). Curio-
samente, a lei brasileira ainda não foi aprovada, apesar de ter sido o 
primeiro país a propor um projeto de lei de acesso aberto, em 2007. 

a partir dessas informações, podemos concluir que a américa la-
tina tem feito enormes avanços na promoção do aa, mas ainda tem 
um longo caminho a percorrer. um dos principais desafios está na 
transformação da cultura de trabalho dos pesquisadores e dos consu-
midores de artigos científicos. as respostas analisadas no estudo apre-
sentado nos indicam que o modelo de acesso aberto para as revistas, 
apesar de ser adotado e aceito, e até chegar a ser lei em vários países, 
continua sendo de menor relevância para os pesquisadores quando 
publicam e quando avaliam seus pares. Contudo, esse resultado deve 
ser visto no contexto da confusão existente ao redor do conceito de 
aa, já que os próprios pesquisadores entrevistados relatam que ser 
indexado na sciElo, um portal que só publica revistas de aa, é con-
siderado ainda mais importante do que ser indexado no Web of scien-
ce, o sistema do qual provém o Fator de impacto. nos países onde o 
estudo foi realizado existem portais nacionais de revistas aos quais, 
para os pesquisadores, o acesso é automático e imediato. portanto, 
é possível que eles possam desconhecer se a revista é por assinatura 
(paga por intermédio de consórcios nacionais) ou de acesso aberto. 
seria relevante realizar estudos qualitativos para averiguar se, de fato, 
eles conhecem os modelos de acesso das revistas nas quais publicam.

tudo isso para dizer que fica claro que o aa, não importa como 
seja compreendido, parece ser uma realidade inevitável. Felizmente, 
a américa latina está gestando o próprio modelo de aa, que ainda 
não é de todo compreendido internacionalmente. sugerimos que é 
preciso continuar por esse caminho, utilizando o que até o momen-
to deu resultado para fomentar o crescimento do aa: as ordenanças 
institucionais com base em leis nacionais para o autoarquivamento; e 
continuar fortalecendo seus portais de revistas de aa (tais como sciE-
lo, redalyC e os portais de revistas universitárias), elevando sempre 
ao máximo os critérios de qualidade. 

2  <http://roarmap.eprints.org/984/1/1188_sustitutoria_27Mar2013.pdf>

3  <http://www.senado.gov.ar/parlamentario/parlamentaria/317437/downloadpdf>

4  <http://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=5345503&fecha=20/05/2014>
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no que diz respeito à avaliação da produção científica dos pes-
quisadores, observa-se a necessidade de trabalhar na revisão do atual 
sistema de avaliação da produção científica a partir dos sistemas na-
cionais de ciência, tecnologia e inovação, em conjunto com os pes-
quisadores em seus diferentes órgãos de avaliação. Faz-se necessária 
a construção de um novo conjunto de indicadores, mais amplos, pro-
porcionando um acesso irrestrito ao conhecimento. 

o futuro da difusão do conhecimento científico na américa lati-
na é, inquestionavelmente, de acesso aberto. Mas, como mostramos 
neste capítulo, ainda há níveis de desconhecimento e de aceitação do 
modelo de acesso aberto por parte dos principais atores da comu-
nicação científica. a rapidez com que esse modelo irá se consolidar 
dependerá do trabalho em políticas regionais, nacionais e institucio-
nais para melhorar a capacitação dos pesquisadores nesses aspectos, 
oferecer-lhes serviços reconhecidos e gerar novos parâmetros de ava-
liação, apoiando sistematicamente a mudança cultural. tudo isso sem 
deixar de lado o fortalecimento das infraestruturas existentes, tanto 
de revistas de acesso aberto como de repositórios institucionais. 
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capítulo 4

sistemAs de AvAliAção
de revistAs cientÍFicAs

nA AméricA lAtinA

introdução
a partir da década de 1960, a regulamentação das políticas científicas 
em vários países latino-americanos começou a se organizar em torno 
de seus componentes fundamentais: 

a) implementação de modelos que permitissem a avaliação da 
produção científica publicada em revistas especializadas.

b) implementação de modelos que permitissem a avaliação da 
qualidade das revistas científicas, considerando fundamental-
mente sua história, regularidade, periodicidade, origem, tema 
de especialização, inclusão em sistemas de indexação biblio-
métrica (Costa e Yamamoto, 2008; Ferreira e Krzyzanowski, 
2003; lópez-Cózar, ruiz-pérez e Jiménez-Contreras, 2006; or-
nelas, 2004; vessuri, 1995).

na década de oitenta, o instituto Brasileiro de informação em Ciên-
cia e tecnologia (iBiCt) propôs um modelo para avaliação de perió-
dicos científicos, cujos parâmetros objetivos pretendiam garantir as 
funções básicas de uma publicação seriada: normalização, duração, 
periodicidade, indexação, difusão, colaboração e divisão de conteú-
do, e autoridade (Braga e oberhofer, 1982). nos anos 1990, Brasil e 
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México criaram iniciativas para definir um núcleo básico de revistas 
da américa latina (al) em diferentes áreas do conhecimento, para 
listar as melhores revistas da região e reduzir o ruído diante do gran-
de volume de publicações de baixo impacto (Krzyzanowski, Krieger e 
duarte, 1991; vessuri, 1995).

nos últimos anos, com a intensificação da produção científica 
em âmbito mundial, diferentes entidades, em países distintos, mas 
principalmente onde se apresentam as publicações de menor quali-
dade, têm se preocupado em avaliar a produção científica, a fim de 
qualificá-la e impulsionar sua visibilidade (Mesa Fleitas, rodríguez 
sánchez e savigne Chacón, 2006). Com efeito, é nos países da al que 
se encontram os mais ativos modelos de avaliação das publicações 
(lópez-Cózar, ruiz-pérez e Jiménez-Contreras, 2006), com mais se-
melhanças que diferenças em seus critérios (Ferreira e Krzyzanowski, 
2003; Mesa Fleitas, rodríguez sánchez e savigne Chacón, 2006). 

Em termos gerais, os modelos de avaliação de revistas científicas 
têm considerado seu aspecto multidimensional, e para atingir um ní-
vel básico de qualidade, uma revista deve cumprir critérios relativos à 
qualidade informacional, editorial e científica (lópez-Cózar, ruiz-pé-
rez e Jiménez-Contreras, 2006). Em suma, os critérios se distribuem 
por apresentação (ou forma) e mérito (ou conteúdo), priorizando-se 
parâmetros objetivamente mensuráveis (Braga e oberhofer, 1982).

a avaliação de periódicos também é utilizada para gerenciar a 
entrada e a manutenção das revistas em bases de dados (critérios de 
indexação) ou em coleções de bibliotecas eletrônicas. Essas avalia-
ções consideram dois parâmetros gerais: o conteúdo e a normaliza-
ção. Quanto ao conteúdo, avalia-se a qualidade dos artigos; do corpo 
editorial e dos consultores; dos critérios de arbitragem dos textos; 
da diversidade institucional e geográfica dos autores; da difusão da 
revista e da inclusão em bases de dados. Quanto à normalização: for-
mato, capa, issn, sumário, resumos bilíngues, uso de descritores, 
uniformização de listas de referências bibliográficas, citação no tex-
to, instruções aos autores, regularidade da publicação, periodicidade, 
tempo de existência, difusão, indexação e apresentação gráfica (Fer-
reira e Krzyzanowski, 2003).

Com o uso das métricas, há a necessidade de se gerar um con-
junto de indicadores para avaliar a produção científica. o mais im-
portante deles, o Fator de impacto (Fi) – do institute for scientific 
information (isi) – tem servido de medida de qualidade em diversos 
contextos de avaliação, a exemplo do sistema de avaliação de perió-
dicos do Brasil, no qual esse indicador tem sido cada vez mais apli-
cado, ainda que se reconheça suas limitações. nesse aspecto, o isi é 
referência por gozar de reconhecido prestígio na comunidade cientí-
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fica internacional e por construir uma bibliografia de vanguarda em 
escala mundial (Guédon, 2010; lópez-Cózar, ruiz-pérez e Jiménez-
Contreras, 2006). Embora competente na avaliação de revistas, o isi 
peca por selecionar publicações de países centrais, em detrimento de 
países considerados periféricos na produção científica, com idiomas 
diferentes do inglês. isso torna inoperante a avaliação e mesmo a 
visibilidade da ciência dessas regiões nessa base (Mesa Fleitas, rodrí-
guez sánchez e savigne Chacón, 2006).

sendo a visibilidade um dos gargalos da ciência latino-america-
na, as bases informacionais regionais, pilares do movimento de aces-
so aberto (aa), colaboram para incidir a ciência latino-americana nos 
rankings internacionais. assim, é possível inferir que a visibilidade 
que a pesquisa produzida nos países considerados periféricos dentro 
do sistema científico mundial tem alcançado mundialmente se deva 
à sistematização das informações da literatura científica em indexa-
dores e bases de dados próprios dessas regiões (packer, 2009). inicia-
tivas regionais de avaliação da visibilidade e do impacto da ciência 
latino-americana rompem a disparidade socioeconômica, política e 
científica dessa região em relação aos países centrais, razão pela qual 
é importante considerar a estrutura das bases de dados regionais, re-
conhecidamente, o sistema regional de información en línea para 
revistas Científicas de américa latina, el Caribe, España y portugal 
(latindex); a red de revistas Científicas de américa latina y el Ca-
ribe, España y portugal (redalyC); e o scientific Electronic library 
on-line (sciElo) (Guédon, 2010).

Considerando as condições históricas das revistas científicas na 
al, é preciso ampliar a análise das políticas científicas na região, haja 
vista a concentração de literatura científica, sobretudo, no caso brasi-
leiro. Há, então, relativa invisibilidade dos processos referentes a essas 
políticas nos demais países latino-americanos – exceção feita ao estudo 
de penkova (2011) – o que requer esforços nessa direção. assim, neste 
estudo, objetivou-se mapear os sistemas de avaliação de revistas cien-
tíficas empregados nos países da américa latina, a fim de caracterizar 
seus critérios e sua relação com as bases regionais. Questiona-se em 
particular: como a comunidade científica latino-americana tem reali-
zado as avaliações de suas publicações científicas? Que características 
têm sido valorizadas para definir a qualidade de uma publicação?

metodologiA
para alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma pesquisa docu-
mental, por meio de consulta a páginas eletrônicas dos órgãos gover-
namentais de regulação e fomento à ciência, tecnologia e inovação 
(C,t&i) dos países da al. recolheu-se informações disponíveis em 
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relatórios, editais, normas e demais comunicações sobre a temática, 
a fim de se identificar as características da avaliação de periódicos 
científicos. informações foram complementadas a partir da literatura 
especializada e de conversas informais com pesquisadores da área.

Com esses procedimentos, foram identificados os países da al 
com sistemas de avaliação de publicações científicas, organizando-
se duas listas: 

(1) agências de C,t&i dos países da al; e 

(2) sistemas de avaliação de revistas científicas existentes  
nesses países. 

após identificados os sistemas de avaliação dos países latino-ameri-
canos (Brasil, Colômbia, argentina, Costa rica, Cuba, México, Chi-
le, peru e venezuela),1 fez-se necessário descrevê-los e agrupá-los, 
considerando a natureza do sistema (próprio, com estratos; próprio, 
com índice; adotado a partir de bases de dados regionais), os crité-
rios empregados, bem como as similaridades entre esses critérios 
e as características exigidas por latindex, sciElo e redalyC para 
entrada e manutenção em suas coleções. a articulação das informa-
ções colhidas subsidiou uma análise de conjunto sobre os sistemas 
de avaliação científica da al&C, permitindo considerações sobre a 
qualidade da comunicação científica da região e sua circulação e 
impacto no circuito internacional.

resultAdos e discussão
os resultados ora apresentados estão divididos em duas seções. na 
primeira, apresentam-se os sistemas de avaliação de revistas em paí-
ses da américa latina, agrupados em três modelos de avaliação defi-
nidos por sua complexidade. na segunda seção, o enfoque é dado aos 
critérios empregados pelos sistemas nacionais, comparando-os aos 
parâmetros usados por bases informacionais regionais.

sistemAs de AvAliAção de revistAs em PAÍses
dA AméricA lAtinA
a busca documental em sites de agências governamentais de C,t&i 
da américa latina demonstrou diversidade de níveis de organização e 
divulgação da informação referentes aos sistemas nacionais de C,t&i 

1 Embora exaustiva, a busca documental não se propõe esgotar os sistemas de ava-
liação de publicações científicas da al. também é válido ressaltar que as especifi-
cidades dos sistemas de avaliação aqui relacionadas são datadas; ou seja, dizem de 
modelos adotados em 2013 e que sofrem variações frequentes, em geral, seguindo a 
tendência das políticas científicas e educacionais internacionais.
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da região. Há sistemas de avaliação de revistas em nove países da re-
gião, a saber: 1) argentina; 2) Brasil; 3) Chile; 4) Colômbia; 5) Costa 
rica; 6) Cuba; 7) México; 8) peru; e 9) venezuela, classificados em três 
grupos, segundo sua natureza, conforme mostra a tabela 1.

gruPo 1: PAÍses com sistemA de AvAliAção PrÓPrio, que gerA 
estrAtiFicAção dAs revistAs cientÍFicAs
os sistemas Qualis (Brasil) e publindex (Colômbia) são os maiores, es-
tão entre os mais antigos e se destacam dos demais porque têm maior 
grau de complexidade de sua avaliação. sua característica fundamen-
tal é a atribuição de conceitos e a classificação das publicações em 
estratos. assim, o aferidor de qualidade de uma publicação deixa de 
ser a mera inclusão na avaliação, mas fundamentalmente o fato de a 
revista estar nos estratos mais altos da referida classificação. outra 
característica é que ambos os sistemas não apenas avaliam revistas 

Tabela 1
Sistema de Avaliação de Revistas Científicas Coordenados por

Órgãos Governamentais dos Países da AL&C

Grupo País

Sistema de Avaliação de Revistas

Nome do Sistema de 
Avaliação

Ano de 
Criação

Órgão 
Responsável Órgão Responsável (Extenso)

Grupo 1
Brasil Qualis 1998 CAPES

Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior

Colômbia
Índice Bibliográfico 
Nacional (Publindex)

2002 Colciencias
Departamento Administrativo de 
Ciência, Tecnologia e Inovação

Grupo 2

Argentina
Núcleo Básico de 
Revistas Científicas 
Argentinas

2001 CAICYT
Centro Argentino de Informação 
Científica e Tecnológica

Costa Rica UCRIndex 2003 UCR
Universidade de Costa Rica/Vice-
reitoria de Pesquisa

Cuba
Registro Nacional de 
Publicações Seriadas

2003 CITMA
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Meio Ambiente

México
Índice de Revistas 
Mexicanas de Pesquisa

1993 Conacyt
Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia

Grupo 3

Chile
Programa Revistas 
Científicas Chilenas

s.d. CONICYT
Programa de Informações 
Científicas

Peru
Portal de Revistas 
Peruanas Científicas e 
Técnicas

2010 CONCYTEC
Conselho Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação Tecnológica

Venezuela
Revencyt (Índice de 
Revistas Venezuelanas 
de Ciência e Tecnologia)

2002 ULA Universidade de Los Andes
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nacionais, como também atribuem conceitos a revistas internacionais 
(nas quais haja publicação de autores nacionais).

iniciado em 1998, o Qualis é, na verdade, uma “atividade meio”. o 
fim último da avaliação de revistas efetuada no Brasil é subsidiar a ava-
liação nacional dos programas de pós-graduação do país, por meio da 
avaliação da qualidade da produção científica dos programas. incluem-
se todos os periódicos em que houve publicação de docentes e discentes 
de programas de pós-graduação durante o período da avaliação (que 
é trienal), a qual é dividida por área de conhecimento, no total de 48 
áreas. os estratos são: a1-a2 (nível internacional), B1-B2-B3-B4-B5 (ní-
vel nacional) e C (nível local). Cada área de conhecimento realiza sua 
avaliação, elaborando critérios próprios, em conformidade com carac-
terísticas e peculiaridades da área. assim, uma revista pode ser avaliada 
por diversas áreas e ter conceito diferente em cada uma delas.

por sua vez, o publindex, iniciado em 2002, possui um serviço 
de indexação (que avalia e indexa as revistas nacionais, segundo cri-
térios próprios) e outro de Homologação (que avalia as publicações 
estrangeiras em que estão publicados dados de pesquisas vinculadas 
às instituições colombianas de ensino superior). nesse último caso, 
a avaliação de qualidade é realizada a partir das bases de dados nas 
quais tais revistas estão indexadas. as revistas podem ser classificadas 
em seis estratos (a1, a2, a3, a4, B e C).

gruPo 2: PAÍses com sistemA de AvAliAção PrÓPrio, que gerA o 
Índice dAs revistAs cientÍFicAs (sem estrAtiFicAção)
tais sistemas são voltados às revistas de seus países e o resultado de sua 
avaliação é a constituição de um índice ou catálogo on-line, cujo obje-
tivo é reunir as revistas nacionais com qualidade editorial certificada 
pela avaliação do referido sistema. dessa forma, esses sistemas de ava-
liação também objetivam a acessibilidade e visibilidade da produção 
nacional. são eles: núcleo Básico de revistas Científicas argentinas 
(argentina), uCrindex (Costa rica), registro nacional de publicacio-
nes seriadas (Cuba) e índice de revistas Mexicanas de investigación 
(México). tais sistemas empregam critérios próprios e atribuem uma 
certificação com validade (em torno de dois ou três anos), ao término 
da qual as revistas são reavaliadas para permanência.

gruPo 3: PAÍses sem sistemA de AvAliAção PrÓPrio, que AdotAm 
PolÍticAs de indução à PuBlicAção cientÍFicA com critérios de 
AvAliAção dAs BAses regionAis
os casos de Chile, peru e venezuela se constituem políticas das agên-
cias de C,t&i de seus países voltadas à indução da publicação cientí-
fica, bem como à visibilidade de suas revistas. Entretanto, não foram 
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identificados critérios específicos estabelecidos por essas agências 
para a avaliação. no caso do Chile (programa revistas Científicas 
Chilenas) e do peru (portal revistas Científicas peruanas), os crité-
rios de seleção referem-se ao sciElo-Chile e sciElo-peru, respecti-
vamente. Já a inclusão da venezuela nesse grupo se deve à ausência 
de dados atualizados sobre seu sistema de avaliação. o único indi-
cador dos critérios para qualificação das publicações é o do índice 
de revistas venezuelanas de Ciência e tecnologia (rEvEnCYt) – a 
saber: normalização, duração, periodicidade, distribuição, colabora-
ção internacional, conteúdo, comitê editorial e avaliação por pares, 
identificado em rosales et al. (2008).

Quanto a esses grupos, observa-se que os sistemas nacionais de 
avaliação da publicação científica na al estão em diferentes momen-
tos de organização e consolidação. Enquanto existem sistemas já 
consolidados e que aumentam seu grau de complexidade e exigência 
quanto aos critérios a cada nova avaliação, há outros cuja preocupa-
ção se centra em um estágio menos especializado e mais voltado à 
garantia da visibilidade. ainda assim, avalia-se que os diferentes siste-
mas caminham sob princípios comuns, constituindo uma mesma ten-
dência com relação aos elementos valorizados para aferição de quali-
dade, haja vista a forte concordância entre os critérios dos sistemas, 
conforme análise apresentada na próxima seção.

critérios de AvAliAção de revistAs emPregAdos Pelos 
sistemAs nAcionAis
uma análise de conjunto dos sistemas de avaliação de revistas dos paí-
ses permite concluir que há distintos graus de complexidade nesses 
mecanismos e que eles têm diversas finalidades, ainda que a tendência 
seja a qualificação das revistas para visibilidade em bases informa-
cionais regionais e internacionais. Considerando essa característica, 
os critérios dos sistemas de avaliação dos países foram analisados e 
classificados em categorias (tabela 2) e comparados aos parâmetros 
utilizados em bases regionais (sciElo, redalyC e latindex). para 
isso, consideramos apenas os países classificados nos grupos 1 e 2; o 
grupo 3 não foi incluído, devido à inexistência de critérios próprios e 
adesão direta a critérios já empregados pelos indexadores. também 
é válido ressaltar que não se comparou o peso de cada critério nem 
as especificidades de sua aplicação em cada contexto nacional (por 
exemplo, a exogenia que, no México, deve ser de no mínimo 60%; na 
argentina, apenas se menciona “publicar majoritariamente artigos de 
autores externos”, sem definição de percentual). Essas comparações 
fugiriam ao escopo desta pesquisa, mas certamente merecem atenção 
em estudos posteriores.
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Tabela 2
Critérios Exigidos nos Sistemas de Avaliação da AL&C e nas Bases Informacionais Regionais

Legenda Categoria Descrição

A ISSN Exigência de identificação permanente, por meio do ISSN

B Originalidade Publicação majoritária de artigos inéditos e originais (em oposição a resenhas, 
entrevistas, anais de congressos e outros)

C Avaliação por 
pares

Exigência de arbitragem anônima por pares e explicitação de critérios de 
julgamento dos artigos

D Periodicidade e 
regularidade

Exigência de periodicidade mínima e/ou de seu cumprimento pontual

E Tempo de 
criação

Exigência de um tempo mínimo (entre um e três anos) de existência da revista, 
antes de pleitear sua avaliação

F Instruções aos 
autores

Exigências referentes à clareza e visibilidade das instruções aos autores (normas de 
submissão, informações sobre o processo de avaliação, etc.)

G Estrutura dos 
artigos

Exigências referentes à padronização dos artigos, tais como normalização de 
referências bibliográficas; títulos, resumos e palavras-chave bilíngues, vínculo 
institucional dos autores, datas de recebimento e aceite dos artigos, etc.

H Número mínimo 
de artigos

Exigência de um número mínimo de artigos por ano (ou por número), de acordo 
com a área do periódico; ou, ainda, de um número homogêneo de artigos entre os 
diferentes números da revista

I Informações 
institucionais

Exigências referentes à explicitação de informações sobre a editora e sua natureza 
(universidade, instituto de pesquisa, associação científica ou profissional, programa 
de pós-graduação, etc.)

J Estrutura 
editorial

Exigências referentes à existência de instância(s) editorial(is) decisória(s) (comitê 
editorial, conselho editorial, conselho consultivo, conselho científico, etc.), composta 
por pares especialistas na área de conhecimento da revista e responsável por traçar 
as diretrizes editoriais

K Exogenia Publicação majoritária de artigos de autores provenientes de instituição diversa da 
que edita a revista

L Distribuição e 
acessibilidade

Exigência de informações referentes à tiragem e distribuição da revista (no 
caso de revista impressa) ou ainda relatório de downloads e outras informações 
sobre a disponibilização on-line da revista em formato eletrônico; também foram 
incluídos nesta categoria os casos em que a publicação on-line em Acesso Aberto 
(CreativeCommons) era um critério explícito

M Indexação Exigência de entrada e permanência em bases de dados, indexadores, diretórios, 
portais e repositórios nacionais e/ou internacionais como critério para a avaliação da 
revista

N Fator de 
impacto e 
outras métricas

Exigência de FI (especialmente, o do JCR, embora por vezes sejam mencionados 
outros) ou de h-index e outras métricas referentes à quantidade de citações de 
artigos

O Relevância na 
área

Prestígio da revista na comunidade científica, decorrente de sua antiguidade ou 
importância para a sua área de conhecimento
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a tabela 3 compara a ocorrência desses critérios no sciElo, na re-
dalyC e no latindex e nos sistemas de avaliação dos países dos gru-
pos 1 (Brasil e Colômbia) e 2 (argentina, Costa rica, Cuba e México).

observa-se um alto grau de correspondência entre os critérios empre-
gados por latindex, redalyC e sciElo: dentre as quinze categorias, 
há unanimidade em doze delas, sendo:

a) onze referentes à presença nas três bases das categorias a: 
“issn”; B: “originalidade”; C: “avaliação por pares”; d: “pe-
riodicidade e regularidade”; F: “instruções aos autores”; G: 
“Estrutura dos artigos”; i: “informações institucionais”; J: “Es-
trutura editorial”; K: “Exogenia”; l: “distribuição e acessibili-
dade”; M: “indexação”.

b)  uma referente à ausência nas três bases da categoria o: “rele-
vância na área”.

outras duas categorias (E: “tempo de criação” e H: “número mínimo 
de artigos”) estiveram presentes em duas das três bases – redalyC e 
sciElo – outro fator que reforça a convergência entre elas. 

Tabela 3
Critérios Exigidos nos Sistemas de Avaliação da AL&C

e nas Bases Informacionais Regionais

Bases/ País Categorias*

To
ta

l 
(c

at
eg

or
ia

s)

A B C D E F G H I J K L M N O

Bases Latindex X X X X X X X X X X X

RedALyC X X X X X X X X X X X X X 11

SciELO X X X X X X X X X X X X X X 13

Total (bases) 3 3 3 3 2 3 3 2 3 3 3 3 3 1 0 14

Grupo 1 Brasil X X X X X X X X X X X X X X

Colômbia X X X X X X X X X X X X X 14

Grupo 2 Argentina X X X X X X X X X 13

Costa Rica X X X X 9

Cuba X X X X X X X X X 4

México X X X X X X X X X X X 9

Total (países) 5 5 5 6 4 2 5 3 2 5 5 3 6 2 2 11

*As categorias seguem a legenda da Tabela 2.
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Com respeito à categoria n: “Fator de impacto e outras métricas”, 
foi observada apenas no sciElo, o que somado ao fato de que essa 
base foi, dentre as três, a que apresentou a ocorrência de maior quan-
tidade de categorias (quatorze), evidencia que essa base apresenta não 
apenas maior grau de especificação de critérios, como também que se 
destaca das demais na utilização de métricas.

Com relação aos sistemas nacionais de avaliação, verificou-se 
uma forte convergência entre os critérios empregados nos diferen-
tes países. duas categorias, d: “periodicidade e regularidade” e M: 
“indexação”, são unânimes (presentes em seis países), evidenciando 
que se trata de elementos fortemente valorizados. a periodicidade e 
a regularidade podem ser consideradas como aspectos mínimos a se-
rem alcançados por uma publicação seriada e que também evidencia 
a presença de um trabalho ágil e contínuo da equipe editorial. dessa 
forma, a indexação em bases de dados (com ênfase nas regionais e 
internacionais) se apresenta especialmente como o elemento mais va-
lorizado para aferir qualidade editorial na região, revelando a preocu-
pação das agências nacionais com a visibilidade da ciência periférica. 

outras seis categorias são presentes em cinco países (a: “issn”; 
B: “originalidade” C: “avaliação por pares”; G: “Estrutura dos arti-
gos”; J: “Estrutura editorial” e K: “Exogenia”). trata-se de categorias 
fortemente valorizadas na região, referentes desde a uma exigência 
formal primária (no caso do issn), até elementos fundamentais e 
comumente considerados como aferidores da qualidade do trabalho 
editorial, tais como: normalização da estrutura e das informações 
constantes nos artigos (resumos e palavras-chave bilíngues, afilia-
ção institucional dos autores , etc.); existência de comitês compos-
tos por pares especialistas de instituições e nacionalidade diferente; 
critérios de arbitragem em peer review; e diversidade institucional e 
nacional dos autores dos artigos. 

de modo geral, os sistemas nacionais empregam critérios cor-
rentes de medida da qualidade de seus periódicos. Mesmo no caso 
da avaliação realizada na Costa rica, na qual se verificou apenas a 
ocorrência de quatro categorias, deve-se levar em conta que o princi-
pal critério do uCr index é justamente a avaliação do latindex (res-
ponsável por 70% da nota final); assim, outros elementos já estariam 
implicitamente considerados, posto que são avaliados pelo latindex. 
assim, a ausência de menção explícita a outras categorias não signifi-
ca em absoluto que não sejam valorizados. 

a exogenia não foi mencionada apenas no sistema de avaliação de 
Cuba. de qualquer modo, esse é um elemento fortemente valorizado 
nas políticas de avaliação na al, uma vez que impacta diretamente na 
circulação da produção científica da região no mundo. 
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por sua vez, as categorias E: “tempo de criação”; H: “número 
mínimo de artigos”; e l: “distribuição e acessibilidade” indicam cri-
térios que também recebem significativa valorização nos sistemas de 
avaliação de revistas da região, embora com peso inferior aos das ou-
tras categorias já mencionadas: a categoria E está presente em quatro 
países, enquanto H e l em três países. 

as demais categorias foram levadas em conta por apenas dois 
países cada uma. são as categorias F: “instruções aos autores” (Bra-
sil e México); i: “informações institucionais” (Brasil e Colômbia); n: 
“Fator de impacto e outras métricas” (Brasil e Colômbia); e o: “re-
levância na área” (Brasil e argentina). acerca dessa última, ela tem 
objetivo de designar menções ao prestígio da revista na comunidade 
científica daquele país, por conta de seu reconhecimento e sua impor-
tância para determinada área de conhecimento. tal inclusão permiti-
ria a consideração de um critério não mensurável, que (especialmente 
no caso brasileiro) impediria ou atenuaria o rebaixamento de estrato 
de publicações tradicionais as quais, porventura, tivessem um desem-
penho ruim em critérios quantitativos.

de fato, os países do Grupo 1 (o sistema Qualis, do Brasil; e o pu-
blindex, da Colômbia), apresentam sistemas com maior grau de com-
plexidade e com maior número de critérios de avaliação, haja vista 
que, das quinze categorias, foram observadas quatorze no caso brasi-
leiro e treze no colombiano. Esse grupo também chama a atenção por 
ser o único a utilizar indicadores bibliométricos (em especial, o Fi) 
nas suas avaliações. Esse resultado aponta um alinhamento das polí-
ticas de avaliação brasileira e colombiana com as diretrizes de política 
científica dos países centrais, fortemente baseados na bibliometria. 
Embora sejam claras as limitações desses critérios como aferidores 
de qualidade, sua valorização constitui forte indutor de visibilidade 
da produção científica desses países, sugerindo que devem ser repor-
tados nos demais sistemas nacionais.

dentre os países do Grupo 2, o México apresenta onze categorias, 
seguido de argentina e Cuba, com nove categorias e, por fim, a Costa 
rica, com quatro categorias. Embora a baixa adesão do caso costar-
riquenho às categorias aparente avaliação pouco criteriosa, é válido 
lembrar que o país emprega, além de critérios próprios, os critérios 
de uma base de dados regional (latindex). isso revela que os sistemas 
nacionais desse grupo se diferenciam dos do Grupo 1 não só por con-
ferir resultados em estratos, mas também, e principalmente, pela con-
sistência da avaliação, em termos editoriais, e pelo uso de métricas, 
essenciais para a avaliação do impacto das publicações.
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considerAções FinAis
Esta investigação se dedicou a identificar e comparar sistemas de ava-
liação das publicações científicas nos países da américa latina (al). 
Em que pese a diversidade dos sistemas de avaliação e do grau de 
visibilidade das informações sobre os critérios empregados em cada 
país, observa-se que, de fato, a qualificação das revistas científicas é 
um elemento central nas políticas de C,t&i dos países da região.

Constatou-se que os sistemas já existentes se organizam funda-
mentalmente sob dois modelos: 

a. um, centrado em avaliações mais complexas e exigentes (maior 
número de critérios a serem cumpridos pelas revistas) e no es-
tabelecimento de diferentes estratos para classificar as revistas; 

b. outro, fundamentado na formação de índices que atribuam uma 
certificação de qualidade e, por outro lado, garantam a visibili-
dade e o acesso à ciência produzida na região, tradicionalmente 
caracterizada como periferia, sob o prisma das redes de produ-
ção e circulação de conhecimento científico e tecnológico. 

Foi encontrado ainda um terceiro grupo que utiliza critérios das bases 
de dados regionais, sendo elas sciElo e latindex, com a iniciativa 
de constituir um portal de revistas nacionais nas bases citadas. no 
entanto, este não é caracterizado como sistema nacional próprio, mas 
é um incentivo à editoração, qualificação e visibilidade das publica-
ções geradas nesses países. além disso, há alta equivalência entre os 
critérios empregados pelos sistemas nacionais de avaliação das pu-
blicações científicas dos países latino-americanos e as características 
exigidas por sciElo, redalyC e latindex para indexação em suas 
bases. Esses resultados expressam mais que a determinação dos paí-
ses em qualificar suas publicações; revelam também o próprio grau de 
desenvolvimento das políticas de C,t&i regionais.

as quinze categorias que agrupam os critérios empregados nos 
sistemas de avaliação das publicações científicas da região aqui or-
ganizadas não pretendem substituir os mecanismos de avaliação já 
existentes. serviram, antes, para analisar quais características são 
valorizadas nos sistemas nacionais. por meio desse enquadramento, 
foi possível identificar a forte valorização da indexação dos periódi-
cos (como um critério unânime nos países analisados) e, ainda que 
indiretamente – posto que não se apresente como critério em si –, a 
valorização do acesso aberto, por meio da referência corrente a ba-
ses regionais com essa característica (sciElo, redalyC e latindex). 
depreende-se, portanto, que a visibilidade das publicações é forte ten-
dência nos sistemas nacionais de avaliação.
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Capítulo 5

AvAliAção do imPActo dAs
iniciAtivAs de Acesso ABerto no

ÂmBito AcAdêmico e outros

introdução
os países da américa latina e o Caribe (alyC, na sigla em espanhol) 
apresenta uma rica história de contribuição ao repositório de conhe-
cimento mundial, uma contribuição que tem aumentado recentemen-
te. Entre 2000 e 2010, o número de trabalhos de autores latino-ame-
ricanos que aparecem no science Citation index (sCi), da thomson 
reuters, aumentou em mais de 9% ao ano, alcançando quase 4,4% 
das contribuições em nível mundial — 70% a mais em comparação ao 
ano 2000. ao mesmo tempo, a participação de cientistas da américa 
latina no sCi veio aumentando constantemente, de 2,3 % para 3,4%. 
Entretanto, um desafio crucial para a região foi e continua sendo en-
contrar maneiras de melhorar o uso e o impacto do conhecimento 
científico sobre as dimensões econômicas e sociais. 

alguns analistas da região argumentam que a falta de correspon-
dência entre a produção e a utilização do conhecimento na alyC pode 
ser explicada, em parte, pelo isolamento histórico dos sistemas cien-
tíficos da região, a maioria dos quais se inspiraram em um modelo 
linear de inovação com um conceito da ciência como algo exógeno aos 
sistemas produtivos e sociais (sutz e arocena, 2006; albornoz, Matos 
e alfaraz, 2010). Com o objetivo de superar essa limitação, nos últi-
mos anos foi colocado em ação um considerável número de iniciativas 
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na região, que conectam a ciência local e a produção de conhecimen-
to a vários sistemas econômicos e sociais, tais como os diversos es-
quemas de financiamento para apoiar colaborações públicas/privadas 
de pesquisa. outra iniciativa particularmente interessante, devido ao 
seu enfoque em condições de acessibilidade da ciência (ou o lado da 
oferta) e à sua orientação a um público mais amplo (não somente o 
setor produtivo), trata-se dos portais de acesso aberto (aa), que estão 
orientados a garantir a disponibilidade da produção da pesquisa de 
maneira on-line, gratuita e sem restrições.

por meio dos portais de aa, os usuários do conhecimento – pes-
quisadores e estudantes, naturalmente, mas também profissionais, 
funcionários públicos, educadores e outros – de todo o mundo podem 
obter um maior acesso ao conhecimento da al&C (swan, 2012). Es-
sas iniciativas, embora não tenham estado inicialmente orientadas a 
amplificar os efeitos da ciência no desenvolvimento, podem desempe-
nhar um papel importante na hora de ajudar a reduzir a defasagem 
histórica entre o conhecimento e o desenvolvimento científico, maxi-
mizando seu impacto por meio de maior visibilidade, alcance e uso da 
produção de pesquisa entre um público regional mais amplo. 

Curiosamente, o aa tem sido difundido entre a maioria das univer-
sidades de pesquisa intensiva e a ciência nacional na américa latina 
(alperin, Fischman e Willinsky, 2011). além disso, parece que as revis-
tas latino-americanas estão utilizando o modelo de publicação de aa 
em um nível muito maior que qualquer outra região, em parte graças 
às duas iniciativas de aa mais conhecidas na américa latina (alpe-
rin, Fischman e Willinsky, 2011), sciElo (scientific Electronic library 
online) e redalyC (red de revistas Cientificas de america latina y el 
Caribe, España y portugal), as quais oferecem acesso gratuito integral 
aos textos de mais de oitocentas revistas. a primeira iniciativa esteve 
direcionada inicialmente às Ciências naturais, enquanto a segunda, se-
guiu em direção às Ciências sociais, mas ambas se tornaram multidis-
ciplinares e, atualmente, observa-se uma convergência (Babini, 2011).

Estudos prévios demonstraram que o aa pode aumentar o impac-
to da ciência em forma de citações (metade dos 65 estudos realizados 
sobre esse tema afirma que o aa aumenta as citações em uma média 
de 200%). Mas esse não é o único impacto que o aa pode representar. 
Ele pode maximizar o público dos artigos publicados para outro tipo 
de usuários, além dos círculos acadêmicos. na alyC, grande parte da 
pesquisa está escrita em espanhol ou português, e em sua maioria tra-
ta-se de um material local. Esse tipo de produção pode não aparecer 
citado no sCi, mas ainda assim pode ter um impacto no desenvolvi-
mento, contribuindo com os debates sobre políticas, meios de comuni-
cação, programas de formação etc. neste artigo, contribuímos com a 
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compreensão do impacto da ciência da alyC, avançando para além da 
análise bibliométrica padrão e explorando o impacto que os resultados 
de pesquisa publicadas em portais de aa estão tendo, não apenas no 
âmbito acadêmico, dentro e fora da alyC, mas também em outras co-
munidades da região, com um impacto potencial no desenvolvimento. 
Mais especificamente, avaliamos o impacto dos diferentes tipos de do-
cumentos científicos publicados nos portais de aa na alyC nos seguin-
tes âmbitos: (i) a academia (dentro e fora da alyC), (ii) os processos de 
formulação de políticas públicas, (iii) as universidades e (iv) os meios. 

Fazemos isso mediante o desenvolvimento de uma base de dados 
única, com ampla cobertura regional e temporal. a análise é explora-
tória e trabalhamos com uma amostra de artigos recolhidos de dois 
portais latino-americanos de aa (sciElo e redalyC) abrangendo sete 
países (argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, peru e venezuela) 
durante o período de 1969 a 2013. apesar de ser exploratória, nossa 
análise mostra algumas ideias interessantes sobre o impacto potencial 
dos portais de aa para conectar a ciência da alyC com seus usuários. 
Em primeiro lugar, o impacto sobre diferentes tipos de usuários muda 
de acordo com as disciplinas (quer dizer, as disciplinas com maior 
impacto acadêmico, como as Ciências agrícolas e Biológicas, não são 
as mais amplamente citadas nos documentos de políticas públicas, 
meios de comunicação ou educação). Em segundo lugar, os países di-
ferem amplamente no número de artigos que apresentam em aa e no 
uso que fazem dos artigos publicados em aa. não é de se surpreender 
que o Brasil, líder na região, seja um dos países que faz o maior uso 
dessa ferramenta, mas países recém-chegados – como o Chile e o peru 
– também utilizam cada vez mais o aa. por último, a análise dos vín-
culos entre os diferentes tipos de impacto mostra que os artigos utili-
zados ou citados mais frequentemente no mundo acadêmico também 
são citados com mais frequência nos âmbitos de políticas públicas, 
meios de comunicação em massa e ensino. isso sugere que os artigos 
considerados como de alto nível acadêmico são os mais amplamente 
citados entre outros públicos.

Este capítulo está estruturado da seguinte maneira: a próxima se-
ção trata de estudos prévios e explica os temas de pesquisa abordados. 
Essa seção será seguida por outra, na qual são descritos os dados e a 
metodologia, levando à análise principal e aos resultados. por fim, são 
apresentadas algumas conclusões gerais.

visiBilidAde e AcessiBilidAde dA ciênciA
da visibilidade deriva o uso e do uso deriva o impacto (swan, 2012). a 
“visibilidade da ciência” se refere à medida na qual um estudo científi-
co (geralmente compreendido em um artigo de pesquisa) é encontra-
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do e usado por outros (ver, entre outros, Chan e Costa, 2005; Gaillard, 
1989; Garfield, 1984; Gibbs, 1995; Meneghini e packer, 2007). Em ge-
ral, supõe-se que todos os artigos científicos são igualmente visíveis 
para outros autores ou usuários e que o mais relevante entre eles, 
dentro de determinada área temática, em geral será o mais ampla-
mente citado ou utilizado. Entretanto, esse não é necessariamente o 
caso. tanto o idioma no qual os artigos científicos estão escritos como 
o grau no que estão disponíveis – seja fisicamente ou em versões ele-
trônicas (em bibliotecas, base de dados etc.) – e o tipo de revista em 
que são publicados afetam a visibilidade. 

Estudos realizados concluíram que os artigos que tipicamente 
são publicados em revistas científicas incluídas nas principais bases 
de dados, tais como o instituto para a informação Científica (isi, ins-
titute for scientific information), têm maior probabilidade de serem 
encontrados pelos pesquisadores quando procuram novas descober-
tas em sua área. soma-se a isso o fato de que os pesquisadores pre-
ferem consultar as revistas consideradas de maior prestígio, as quais 
frequentemente são vistas como aquelas que estão incluídas nessa base 
de dados. além disso, assim como acontece com as obras não incluídas 
nessas bases de dados, o idioma no qual o artigo está escrito também 
importa. Em um mundo científico em que o inglês é um tipo de língua 
franca, é menos provável que a pesquisa que não esteja publicada em 
inglês seja encontrada e utilizada por outros pesquisadores. 

não é de se estranhar que os relatórios elaborados e publicados nos 
países em desenvolvimento tenham problemas particularmente graves 
de visibilidade. as principais bases de dados, como o isi, têm uma 
baixa cobertura das revistas editadas em regiões menos desenvolvidas 
(alperin, 2014; Cetto, 1998; Gaillard, 1989; Garfield, 1984). Em 1984, 
Garfield já tinha notado que apenas umas poucas revistas da américa 
latina e do Caribe tinham sido incluídas na edição de 1982 do sCi. al-
guns anos mais tarde, Gaillard (1989) assinalou que aproximadamente 
um terço dos artigos científicos de países em desenvolvimento nos âm-
bitos de Ciências Biológicas e agropecuárias e tecnologia rural tinha 
sido publicado em revistas do mundo industrializado coberto pelo sCi. 
Esse fenômeno, denominado por Gibbs (1995) como “a ciência perdida 
no terceiro Mundo” continua sendo observado até a presente data. no 
mesmo estudo, o autor assinalou que “embora os países em desenvol-
vimento compreendam 24,1% dos cientistas do mundo e 5,3% do gasto 
mundial em pesquisa, a maioria das principais revistas publica uma 
proporção menor de artigos de autores destas regiões” (Gibbs, 1995: 
93). também adverte sobre um círculo vicioso com referência à falta 
de visibilidade da pesquisa publicada em revistas editadas na américa 
latina: “as revistas nacionais não aumentaram seu prestígio e circula-
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ção internacional porque os cientistas locais publicaram seus melhores 
resultados no exterior, mas os pesquisadores da américa latina publi-
caram no exterior porque as revistas nacionais não levaram seus resul-
tados ao mundo científico” (Gibbs, 1995: 95). alguns estudos oferecem 
evidência recente sobre essa questão (ver, por exemplo, alperin, 2014; 
Collazo-reyes, 2006; Collazo-reyes et al., 2008; Gottdiener, 2006; lu-
na-Morales e Collazo-reyes, 2007). por exemplo, Collazo-reyes (2006) 
demonstrou que somente um artigo científico dos 775 principais ar-
tigos mais citados (todos com 100 citações ou mais) da comunidade 
científica da américa latina e do Caribe publicados entre 1995 e 2003 
foi publicado em uma revista científica local. além disso, Gottdiener 
(2006) descobriu que nenhum dos 63 artigos de pesquisa com mais de 
100 entrevistas, publicados por físicos mexicanos entre 1959 e 2000, foi 
publicado em uma revista latino-americana ou caribenha.

outra barreira para a comunicação e a acessibilidade da pesqui-
sa científica, que se relaciona com o “problema da visibilidade”, é o 
problema da “acessibilidade às revistas científicas” (Harnard, Brody 
e vallieres, 2004). o sistema de comunicação acadêmica depende em 
grande medida dos assinantes institucionais que pagam pelo acesso à 
base de dados de revistas on-line. Esse sistema só funciona quando as 
instituições acadêmicas e científicas podem se dar o luxo de pagar por 
todos os títulos existentes. Entretanto, esse nem sempre é o caso. os 
limitados orçamentos das bibliotecas e o aumento dos preços das re-
vistas científicas geraram o que usualmente é descrito como a “crise 
das publicações seriadas”. Em outras palavras, cada universidade pode 
ter acesso a um número limitado e decrescente dos artigos de pesquisa 
disponíveis. o problema da acessibilidade às revistas afeta seriamente o 
grau em que os usuários acessam toda a pesquisa disponível. por exem-
plo, rowlands e nicholas (2005) recolheram provas de mais de 5 mil 
pesquisadores e demonstraram que os altos preços das revistas cientí-
ficas privam os cientistas de acessar seu conteúdo. seguindo a mesma 
linha, sparks (2005) assinalou que metade dos investigadores pesquisa-
dos nas áreas de Ciências Médicas e Biológicas e artes e Humanidades 
tem dificuldades para acessar artigos de revistas acadêmicas. 

as iniciativas de aa foram lançadas com o objetivo de abordar 
esses dois problemas ao mesmo tempo. a literatura de aa é a li-
teratura científica “digital, on-line, gratuita e livre da maioria das 
restrições de direitos autorais e de licença” (suber, 2011). é possível 
acessar a literatura de aa de maneira gratuita e sem restrições, seja 
por intermédio de artigos científicos publicados em revistas de aa1 

1  as revistas on-line de acesso aberto permitem o acesso aberto a qualquer pessoa 
que esteja interessada em seus artigos, sem cobrar uma assinatura ou taxa de acesso.
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ou de artigos científicos publicados em uma revista que não é de aa, 
mas que também são autoarquivados na rede.2 ao aumentar a visi-
bilidade da ciência e facilitar seu acesso, espera-se que o aa possa 
melhorar a utilização da ciência. 

nos últimos anos, foi produzido um aumento do conhecimento e 
da popularidade do aa em toda a comunidade científica, com edito-
ras sem fins lucrativos e outras comerciais criando negócios bem-su-
cedidos em torno do aa. Esse tipo de publicação, liderado pela public 
library of science3 e pela BioMedCentral,4 foi apoiado por muitas 
declarações internacionais, como a declaração de Berlim,5 a decla-
ração da Cúpula Mundial sobre a sociedade da informação,6 a de-
claração da Bethesda,7 a iniciativa de acesso aberto de Budapest,8 a 
declaração Welcome trust9 e a declaração da Federação internacio-
nal de associações e instituições Bibliotecárias.10 Entre 2002 a 2003, 
a iniciativa sobre a publicação de aa e sua missão se formalizou: os 
autores garantiram que sua pesquisa publicada em artigos científicos 
deveria ser de livre acesso por meio da internet para ser lida, im-
pressa, utilizada e distribuída sem barreiras econômicas, técnicas ou 
jurídicas. desde então, houve um crescente número de revistas de aa 
no mundo. Em 2012, houve 8.519 revistas acadêmicas de aa e quase 
1 milhão de artigos de aa.11 

os estudos existentes demonstraram que os artigos de aa são 
mais utilizados pelos pesquisadores do que os artigos que não são 
de aa. os autores são mais propensos a ler, usar e citar artigos que 
estejam disponíveis sob um modelo de aa que outros tipos de artigos. 

2  os autores podem inserir uma versão grátis em suas próprias páginas na inter-
net, em sites web das universidades ou qualquer alternativa prática para a publica-
ção “livre” na rede. um mecanismo de auto-arquivas muito popular é o arXiv, um 
repositório eletrônico pré-publicações que se originou no laboratório nacional dos 
Álamos, criado em 1991 (Marcondes e sayão, 2003).

3 ver <http://www.plos.org>.

4 ver <http://www.biomedcentral.com>.

5 ver <http://oa.mpg.de/files/2010/04/berlin_declaration.pdf>.

6 ver <http://www.itu.int/wsis/docs/geneva/official/dop.html>.

7 ver <http://legacy.earlham.edu/~peters/fos/bethesda.htm>

8 ver <http://www.budapestopenaccessinitiative.org>.

9 ver <http://www.wellcome.ac.uk/about-us/policy/policy-and-position-statements/
wtd002766.htm>.

10 ver <http://www.ifla.org/publications/ifla-statement-on-open-access-to-scholarly
-literature-and-research-documentation>.

11 Estatísticas encontradas em The Dramatic Growth of Open Access Series 
(<http://poeticeconomics.blogspot.ca/2013/07/june-30-2013-dramatic-growth-of
-open_4.html>).
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normalmente, a metodologia utilizada compara as diferenças entre a 
média de citações totais de artigos de aa e aqueles que não são de aa 
(ver, por exemplo, antelman, 2004; Hajjem, Harnad e Gingras, 2005; 
Harnard e Brody, 2004; lawrence, 2001; Kurtz et al., 2004a; Kurtz et 
al., 2004b). Essa pesquisa destacou dois resultados importantes: i) os 
artigos de aa geralmente recebem maior número de citações do que 
os artigos que não são de aa e ii) esse efeito varia amplamente entre 
disciplinas científicas. por exemplo, Hajjem et al. (2005), apoiados 
em um estudo de dez disciplinas diferentes (Biologia, psicologia, so-
ciologia, Ciências da saúde, Ciências políticas, Economia, Educação, 
direito, negócios e Gestão), demonstraram que a magnitude do índi-
ce derivado aa/não aa variava entre 25% e 250%, conforme a disci-
plina e o ano de publicação. assim, as diferentes práticas de citação 
em diferentes áreas científicas tornam problemático generalizar os 
resultados entre as disciplinas. 

entendendo o imPActo dA ciênciA dA Alyc
o objetivo desta pesquisa é contribuir para a compreensão do impacto 
da ciência da alyC, explorando o impacto que os resultados de pesqui-
sa publicadas em portais de aa estão tendo, não só dentro da academia, 
mas também em outras comunidades da região, com um efeito poten-
cial no desenvolvimento. Mais especificamente, estamos interessados 
na compreensão do impacto dos diferentes tipos de documentos cien-
tíficos publicados nos portais de acesso aberto na alyC nos seguintes 
âmbitos: (i) a academia (dentro e fora da alyC), (ii) a formulação de po-
líticas públicas, (iii) as universidades e (iv) os meios de comunicação.12

Entretanto, o impacto não é fácil de definir ou medir. o trabalho 
nessa área está ainda nas primeiras etapas e não há contextos estabele-
cidos sobre os quais elaborar. Mediremos o efeito das citações, como é 
prática comum na bibliometria, mas também observando referências e 
menções de artigos em documentos governamentais, artigos de impren-
sa e programas educativos, como é cada vez mais comum em altmetrics.

Como foi discutido anteriormente, os estudos prévios demonstra-
ram que o aa pode aumentar o impacto em forma de citações (a meta-
de dos 65 estudos realizados sobre esse tema sustenta que o aa aumen-
ta as citações em uma média de 200%). Entretanto, esse não é o único 
impacto que o aa pode ter. o que o aa pode conseguir, argumenta-se, 
é maximizar o público dos artigos publicados, de forma que os que va-
lem a pena ser citados ou mencionados tenham a maior probabilidade 

12  Esta lista de possíveis resultados era nossa proposta original, entretanto, como 
veremos mais adiante, fizemos adaptações devido a problemas para acessar às fontes 
relevantes.
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de serem vistos e terem um impacto na comunidade em geral (swan, 
2012). na alyC, grande parte dos resultados de pesquisas está escrita 
em espanhol ou português, e são regionais em sua maioria, quer dizer, 
não foram realizadas como resultado de uma agenda internacional, 
mas estão potencialmente relacionadas a questões que são pertinentes 
em nível local ou regional, e que podem influir nos debates políticos 
atuais. tais resultados poderiam não ser citados em outros artigos aca-
dêmicos, mas ainda assim terem um impacto no desenvolvimento re-
gional, contribuindo para os debates sobre políticas públicas e meios 
de comunicação, programas de formação etc. Essa é uma área pouco 
explorada e os poucos estudos sobre o uso de artigos biomédicos suge-
rem que dos 420 mil usuários únicos por dia dos 2 milhões de artigos 
nessa base de dados, 25% são das universidades, 17% das empresas, 
40% dos “cidadãos” e 18% do “governo e outros” (swan, 2012). 

propomos contribuir para ampliar nosso conhecimento sobre 
os diferentes tipos de impacto que a ciência da alyC publicada em 
portais de aa pode ter, mediante o desenvolvimento de um conjunto 
único de dados, com ampla cobertura regional e temporal, que reú-
na publicações da alyC de gêneros, autores e instituições diferentes, 
junto com citações e referências dessas publicações e autores em di-
ferentes tipos de documentos, incluindo trabalhos acadêmicos, notas 
de imprensa, relatórios governamentais e páginas web das universi-
dades. isso nos permitirá investigar o grau no qual os diversos tipos 
de distritos eleitorais estão utilizando o conhecimento científico da 
alyC publicado em sites de aa e, ao mesmo tempo, explorar temas 
tão importantes como: 

a) Existem diferenças significativas entre disciplinas na medida 
em que os artigos científicos publicados nos portais de aa são 
utilizados por diferentes tipos de públicos? Existem diferenças 
significativas entre países? 

b) os documentos citados no âmbito acadêmico são citados tam-
bém em outras comunidades? 

c) Há vieses diferentes entre disciplinas? Mudam de acordo com 
a associação dos autores? Entre outras questões.

metodologiA e dAdos

coletA de dAdos: descrição gerAl 
a difusão das revistas acadêmicas na internet oferece uma oportuni-
dade excepcional para recuperar informações valiosas a respeito da 
difusão e do impacto da criação de conhecimento. Esses sites costu-
mam incluir informações organizadas sobre os artigos que hospedam, 
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por isso é relativamente fácil coletar e processar os dados. dado um 
artigo específico em qualquer coleção, é possível encontrar informa-
ções a respeito das características próprias do documento, tais como 
título, referências, a localização da fonte e o ano de publicação etc. 
além disso, também é possível utilizar esses dados para avaliar o efei-
to de um artigo em particular, observando, por exemplo, outros traba-
lhos que o citam ou mencionam. toda essa informação também pode 
ser vinculada às instituições e, portanto, analisada geograficamente. 

desenvolvemos um rastreador web (crawler) com o fim de recu-
perar esses dados. os rastreadores geram uma série de consultas aos 
servidores que hospedam sites e recebem de volta informações sobre a 
consulta específica enviada. uma vez recebida a informação, os códi-
gos do site podem ser filtrados e a informação desejada é recuperada. 

o rastreador web específico que construímos atuou recuperando 
informação da rede em etapas, de acordo com a natureza das pergun-
tas que deviam ser enviadas aos servidores. Em uma primeira etapa, 
“visitou” os sites de aa e gerou consultas automaticamente para todos 
os documentos hospedados. Como resultado desse processo, criamos 
um conjunto de dados organizados com a informação (metadatos) 
sobre os documentos hospedados, como título, autores, data de publi-
cação, filiação dos autores etc. 

Em segundo lugar, e com o conjunto de dados que já tínhamos, 
geramos uma nova série de consultas utilizando os motores de busca 
mais populares (Google, Bing etc.) com o fim de recuperar informa-
ções na rede sobre o impacto dessas publicações. Estávamos interes-
sados em quatro tipos de impacto:

• Acadêmico. Artigos acadêmicos que utilizaram e citaram qual-
quer um dos documentos em nossa base de dados.

• Impacto na educação e na formação. Programas de formação 
e seminários em universidades que citaram esses mesmos artigos.13 

• Políticas. Relatórios governamentais que fazem referência aos 
títulos dos artigos coletados. 

• Repercussão nos meios. Artigos de jornais que fazem referên-
cia a títulos ou autores em nossa base de dados. um jornal raramente 
cita documentos pelo título; portanto, buscas estritas com base em 
títulos nos proporcionaram pouquíssimas observações. Com o fim 
de abordar essa questão, exploramos três métodos diferentes para 
encontrar um documento: primeiro nos concentramos nas citações 
por título e, em segundo lugar, nas citações dos autores. para pro-

13  para essa parte do algoritmo, tivemos de trabalhar rastreando cada página de 
forma exaustiva com o objetivo de relacionar as características dos documentos aos 
planos de estudo.
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curar os autores, utilizamos dois enfoques diferentes. no primeiro 
enfoque procuramos as páginas que continham o nome completo de 
todos os autores, exatamente como apareciam nos documentos.14 o 
segundo enfoque flexibiliza essa condição, o que permite qualquer 
combinação de nome ou peças faltantes, mas requer que pelo menos 
algumas palavras do título, selecionadas aleatoriamente, apareçam 
no link da página web. por exemplo, se os autores forem “sergio pe-
tralia” e “anabel Marin”, então uma página que mencione “sergio 
Gabriel petralia” e “anabel Marin” é considerada, sempre e quando 
houver nessa página pelo menos algumas palavras relacionadas com 
o título. a razão é que uma página que contém referências a alguém 
chamado “sergio Marin” também seria considerada. a ideia do requi-
sito adicional é filtrar falsos positivos. 

utilizamos softwares diferentes para cada parte da coleta de dados. 
acessamos a informação sobre portais de aa utilizando o software 
estatístico r, a fim de criar o índice de documentos. logo, para as 
consultas em massa – que implicam a análise e o processamento de 
textos e documentos – utilizamos o lucene e o Heritrix.

dAdos 
nossa amostra inclui 247.998 artigos publicados em 752 revistas de 
aa, de 18 países (mais uma organização internacional), em 36 dis-
ciplinas, ao longo do período compreendido entre 1969 a 2013. os 
dados mostram uma ampla cobertura de países, anos e disciplinas. 
a distribuição por países mostra três tipos de países: 1) México, Bra-
sil, Colômbia e Espanha, representando mais de 10% dos artigos; 2) 
Chile, argentina e Cuba com entre 3% e 10% dos artigos; e 3) todos 
os outros, com menos de 2%. apenas algumas poucas disciplinas se 
destacam com mais de 5% dos artigos: Medicina, Biologia, Ciências 
agrícolas, psicologia, Educação, sociologia e saúde. o restante apre-
senta uma proporção similar de artigos. por último, os dados por ano 
mostram um aumento significativo nos últimos anos. 

a partir dessa população inicial de documentos, entretanto, dadas 
as restrições de tempo e recursos, foi necessário limitar a busca a uma 
subamostra menor.15 nosso critério foi escolher aleatoriamente 10% 
dos trabalhos publicados por um grupo selecionado de países (peru, 
venezuela, argentina, Chile, Colômbia, México e Brasil) em 2010, nas 

14  se o nome do autor é “sergio petralia”, não são considerados os artigos que ci-
tam “sergio Gabriel petralia”.

15  isso acontece porque, entre outras coisas, os motores de busca disponíveis, tais 
como o Google, não permitem fazer mais de 300 buscas por dia.
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seguintes disciplinas: Ciências agrícolas, Biologia, Medicina, língua e 
literatura, Multidisciplinar (Ciências sociais, artes e Humanidades), 
Estudos ambientais, História, Economia e Finanças, Educação, Quí-
mica, Ciências da informação, saúde, Física, astronomia e Matemáti-
ca, Engenharia, Ciências da Computação e Estudos agrícolas. 

na tabela 1, as colunas 5 e 6 mostram a distribuição dos artigos 
selecionados por país. as colunas 1 a 4 mostram a distribuição de 
artigos sCi e pascal por países, conforme informa o science Citation 
index (sCi) e a red de indicadores de Ciencia y tecnología iberoame-
ricana e interamericana (ridCYt), para dar uma ideia da associação 
por país, entre o número de documentos de revistas acadêmicas de 
código aberto e outras revistas indexadas.

Começamos com 1.200 artigos; entretanto, os dados foram enxuga-
dos em vários passos. Em primeiro lugar, para cada tipo de impac-
to descartamos observações sobre 99% em duas rodadas sucessivas. 
Em seguida, realizamos manualmente uma análise da qualidade dos 
dados para eliminar os falsos positivos, isto é, as observações que 
erroneamente parecem conter citações quando, na verdade, não as 
têm. as principais fontes de falsos positivos são os artigos que têm 
um título muito amplo e podem induzir a resultados enganosos. sele-
cionamos aleatoriamente uma amostra de 100 observações e verifica-

Tabela 1 
Distribuição de Diferentes Tipos de Publicações por País

País Total de Publicações 
SCI (2010)

Total de Publicações 
Pascal (2010)

Número de Artigos em 
Nossa Amostra por País 

(2010)

População

Total (1) % (2) Total (3) % (4) Total (5) % (6) % (7)

Argentina 8.469 % (2) 3.104 % (4) 57 5% 3,6%

Brasil 36.155 13% 9.518 15% 432 37% 22,1%

Chile 5.162 55% 1.806 47% 66 6% 6,8%

Colômbia 2.798 8% 961 9% 243 21% 15%

México 10.171 4% 3.801 5% 265 23% 23,4%

Peru 766 16% 339 19% 40 3% 1,4%

Venezuela 1.385 1% 365 2% 55 5% 5,2%

Países amostra 64.906 2% 19.894 2% 1.158

Total da América 
Latina

65.331 99% 20.068 99%
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mos de forma manual se alguns dos resultados de políticas públicas 
ou universidades eram falsos positivos. os resultados indicaram que 
nenhum deles era um falso positivo. isso significa que, nessa suba-
mostra, 100% das buscas realizadas foram verdadeiros positivos. 
por último, revisamos manualmente os títulos que não tinham sido 
selecionados na amostragem anterior e que eram mais propensos a 
serem falsos positivos, pelo fato de serem muito gerais (por exemplo, 
“retas perpendiculares”). 

os resultados desses títulos selecionados de forma manual indi-
cam que, no caso de políticas públicas e universidades, só os impactos 
recolhidos de seis artigos induziram a falsos negativos, já que seus 
títulos são frases que podem ser encontradas no documento. des-
cartamos essas observações que representam, no máximo, 0,5% da 
amostragem original. Quando se trata dos resultados encontrados em 
jornais on-line, a história é muito diferente. os resultados obtidos da 
busca de nomes de autores eram muito ineficazes; o problema é que a 
maioria dos resultados eram falsos positivos. de fato, quando o artigo 
tem um só autor, a probabilidade de um falso positivo é maior que 
90%; essa probabilidade diminui com o número de autores. Entretan-
to, dada essa taxa de engano potencial, terminamos apresentando os 
resultados das buscas que se centraram no título completo dos arti-
gos. Entretanto, esses resultados devem ser interpretados com cuida-
do, já que tendem a subestimar o verdadeiro impacto. 

nossa amostragem final terminou em 1.158 artigos: 37% do Bra-
sil, 23% do México, 21% da Colômbia, 6% do Chile, 5% da venezuela 
e argentina e 3% do peru. a distribuição de artigos entre os países de 
nossa amostragem é relativamente consistente com a observada na po-
pulação. só o Brasil e o México trocaram a ordem (ver as duas últimas 
colunas da tabela 1). Entretanto, a importância relativa dos países den-
tro das revistas acadêmicas incluídas no aa analisado é diferente das 
encontradas nas publicações de sCi e pascal. por exemplo, a argentina 
e o Brasil têm uma participação maior dentro das publicações do sCi 
do que a porcentagem que têm em sites de aa. acontece exatamente o 
contrário com países como Colômbia, México, peru e venezuela.

a tabela 2 mostra o número de jornais e universidades pesqui-
sadas por país. incluímos em nossa amostragem 226 jornais. trata-
se de uma seleção preliminar apoiada em uma pesquisa anterior que 
coletou dados dos periódicos, por isso a distribuição de jornais por 
país não segue nenhum padrão específico. o mesmo acontece com as 
universidades: temos 1.206 que coletamos de índices desenvolvidos 
em trabalhos anteriores que selecionaram as universidades por país.
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resultAdos

AnÁlise descritivA 
uma visão geral dos dados mostra que cada documento recebeu duas 
citações acadêmicas em média (média de 1). Entretanto, dado o alto 
número de trabalhos que não recebem citações, a média é apenas 1. 
o número máximo de citações acadêmicas de um documento em nos-
sa amostragem é 46. o impacto médio nas políticas públicas de cada 
artigo é inferior a 1, o que significa que cada artigo recebeu menos 
de 1 citação em documentos de políticas públicas e, dado que 86% 
dos artigos não receberam nenhuma citação, a média é 0. Entretanto, 
um artigo recebeu 86 citações. Com os meios de comunicação, já que 
estamos trabalhando com as menções de títulos completos de artigos, 
temos poucas observações. de fato, 99% dos artigos não foram men-
cionados nos meios de comunicação por seus títulos completos, mas 
alguns poucos receberam uma grande quantidade de citações: um arti-
go recebeu 86 citações e outro, 12 citações. por último, no ensino, cada 
artigo é citado em média 14 vezes, mas a média é de 5, considerando 
que cerca de 20% dos artigos não receberam nenhuma citação dentro 
das universidades. poucos artigos receberam mais de 100 citações. 

a tabela 3 mostra a distribuição do total de artigos analisados, 
assim como impacto acadêmico, nas políticas públicas, o impacto mi-
diático e na educação, segundo o tipo de disciplina. agrupamos as 
disciplinas em quatro tipos: (a) Ciências agrícolas: agricultura e Meio 
ambiente; (b) Ciências da vida: Biologia, Química e Ciências da saú-
de; (c) Ciências Exatas: informática, Engenharia, Ciências Multidisci-
plinares, Física e Matemática; e (d) Ciências sociais: História, Econo-
mia, Educação, Ciências sociais Multidisciplinares e literatura.

Tabela 2
Amostras de Jornais e Universidades por País

Países Jornais Porcentagem Universidades Porcentagem

Brasil 39 17% 366 44%

México 41 18% 140 17%

Colômbia 20 9% 95 11%

Argentina 59 26% 98 12%

Peru 9 4% 54 6%

Venezuela 25 11% 29 3%

Chile 33 15% 57 7%

Total 226 839
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o primeiro ponto a destacar é que o impacto médio sobre os diferentes ti-
pos de audiência varia segundo o tipo de disciplina. dentro da esfera acadê-
mica, as Ciências da vida são as que registram o maior número de citações, 
em seguida, as Ciências agrícolas, sociais e Exatas. o teste de compara-
ções do Bonferroni, entretanto, mostra que as diferenças são significativas 
somente a favor das Ciências da vida e Ciências agrícolas. Entretanto, se 
nos concentrarmos no impacto nas políticas públicas, encontramos que os 
artigos publicados dentro das Ciências agrícolas são, de longe, os que têm 
mais citação em documentos de políticas públicas, seguidos pelas Ciências 
sociais e Ciências da vida. o teste mostra que as diferenças são significati-
vas apenas a favor das Ciências agrícolas frente a todas as outras. 

dentro dos meios de comunicação e educação, não parece haver 
diferenças relevantes entre disciplinas. a disciplina com mais citações 
dentro dos meios de comunicação é Ciências da vida, seguida por 
Ciências sociais. as diferenças, entretanto, devido ao pequeno nú-
mero de resultados positivos, não são significativas. o mesmo ocorre 
com as citações nas universidades; nesse caso, os artigos que abran-
gem as Ciências Exatas são os mais citados dentro das universidades, 
entretanto, as diferenças não são significativas. 

a tabela 4 mostra o número de artigos e o impacto médio dentro dos 
diferentes tipos de público, por país. os países com maior número de ci-
tações acadêmicas de artigos de aa, em média por artigo, são Brasil, Chile 
e peru. as duas únicas diferenças relevantes, entretanto, são entre Brasil, 
Colômbia e México. os países nos quais os artigos recebem mais citações 
em políticas públicas são peru, venezuela, Brasil e argentina, mas peru 
é o único que tem diferenças significativas em relação a quase todos os 
outros (com exceção da venezuela), incluindo Brasil e argentina.

Tabela 3
Número de Artigos e Citações Agrupados por Disciplinas: Total e Média

Disciplina
Artigos Acadêmico Políticas Públicas

Meios de 
Comunicação 

(Títulos)
Universidade

Total Total Média Total Média Total Média Total Média

Ciências 
Agrícolas

237 538 2,27** 615 2,59* 2 0,01 6.674 28,64

Ciências da 
Vida

417 1.064 2,55** 221 0,53 92 0,22 9.057 21,7

Ciências 
Exatas

227 270 1,19 27 0,12 0 0 10.311 45,8

Ciências 
Sociais

277 407 1,47 510 1,84 831 3 7.018 25,8

Total 1.158 2.279 1,97 1.373 1,19 925 0,8 33.060 28,8
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a extensão dos diferentes países analisados, entretanto, é significa-
tivamente diferente. o Brasil, por exemplo, conta com cerca de 201 
milhões de habitantes, enquanto o Chile tem 16 milhões. é provável 
que os artigos sejam mais utilizados dentro do próprio país do que 
no exterior, por isso é mais provável que os artigos desenvolvidos por 
cientistas de países maiores recebam citações. o Gráfico 1 mostra o 
número de citações acadêmicas por país e por habitante. 

nesse caso, destaca-se claramente o Chile seguido pelo peru e 
pela venezuela, com diferenças significativas a favor do Chile com re-
lação a todos os outros; o peru sobre o Brasil, a Colômbia e o México; 
e a venezuela sobre o Brasil e o México. 

 

Tabela 4
Número de Artigos e Impacto por País 

País

Artigos Impacto 
Acadêmico

Impacto em 
Políticas Públicas

Impacto em Meios de 
Comunicação (Títulos) Universidade

Total Total Média Total Média Total Média Total Média

Argentina 57 85 1,49 74 1,30 1 0 234 4,11

Brasil 432 1.235 2,86** 1.029 2,38 3 0 13.776 31,89

Chile 66 175 2,65** 2 0,03 2 0 798 12,09

Colômbia 243 277 1,14 17 0,07 258 1,1 9.869 40,61

México 265 339 1,28 0 0 101 0,4 4.699 17,73

Peru 40 91 2,28 150 3,75** 0 0 369 9,23

Venezuela 55 77 1,40 101 1,84 560 10,2 3.315 60,27

Total 1.158 2.279 1,97 1.373 1,19 925 0,8 48.886 42,22
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é necessário ter cuidado ao analisar e interpretar as citações por país 
em meios de comunicação e universidades, pois o número de periódi-
cos e universidades analisados dentro de cada país não foi selecionado 
aleatoriamente, mas extraído de pesquisas prévias. por essa razão, não 
podemos ter certeza de que as diferenças em número de citações ob-
servadas em meios de comunicação e universidades nos diversos paí-
ses não foram afetadas pelo número diferente de jornais e universida-
des exploradas. a tabela 5 mostra as observações para esses dois tipos 
de impactos em relação ao número de jornais e universidades por país. 

Tabela 5
Impacto nos Meios de Comunicação e na Educação por País,
Relativo ao Número de Jornais e Universidades Pesquisados

País
Artigos

Impacto nos Meios de Comunicação e na Educação
em Relação ao Número de Fontes

Total Meios (Títulos) Universidade

Argentina 57 0,00029 0,070

Brasil 432 0,00017 0,818

Chile 66 0,00091 0,366

Colômbia 243 0 2,031

México 265 0,0092 0,432

Peru 40 0 1,025

Venezuela 55 0 2,411

Total 1.158 0,0022 1,022
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Comparado com o que aparece na tabela 5, a venezuela perde sua clas-
sificação como país com artigos de maior impacto nos meios de comuni-
cação. o México é o país com artigos que receberam o maior número de 
citações nos meios. o teste de significância (ou de hipóteses) das diferen-
ças médias em todos os países, porém, não é significativo. a Colômbia é 
o país no qual os artigos são citados com mais frequência dentro das uni-
versidades, seguida de venezuela, peru, México e Chile. argentina e Bra-
sil são os que fazem um menor uso dos artigos dentro das universidades. 
somente em alguns casos o teste confirma a importância das diferenças: 
1) Colômbia frente a argentina, Brasil, Chile e México; 2) venezuela em 
relação a argentina, Brasil e México; 3) peru em relação a Brasil.

também analisamos os diferentes tipos de citações por país e por 
disciplina, por exemplo, sobre o impacto das citações acadêmicas que 
aparecem no Gráfico 2. por meio dos dados desse gráfico, podemos per-
ceber que os artigos de Ciências agrícolas recebem mais citações no Chi-
le e na argentina; enquanto os de Ciências da vida aparecem no Brasil e 
no Chile; os de Ciências Exatas, no Chile e na venezuela; e os de Ciências 
sociais, no Brasil, no Chile e no México. para países como o peru, as 
únicas duas disciplinas relevantes em relação a citações acadêmicas são 
Ciências da vida e Ciências agrícolas. Contudo, para um país como o 
México, artigos dentro de todas as disciplinas recebem citações em um 
ritmo similar; o mesmo vale para o Brasil, a venezuela e a Colômbia. o 
Chile é um dos países com artigos com maior impacto nos quatro tipos 
diferentes de disciplinas analisadas. de modo contrário, os artigos de 
autores argentinos, embora tenham um grande impacto em Ciências 
agrícolas, têm um baixo impacto em Ciências Exatas. 
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o segundo caso é o impacto de citações em políticas públicas. os 
artigos de políticas públicas com mais citações dentro de um país 
são os de Ciências Exatas, no peru; e os de Ciências sociais, na 
venezuela. na argentina, os artigos que receberam mais menções 
nos documentos de políticas públicas foram artigos de Ciências so-
ciais. no Brasil, destacam-se os artigos de Ciências agrícolas. no 
Chile, na Colômbia e no México, os artigos não recebem citações 
nos documentos sobre políticas públicas em nenhuma disciplina. o 
Gráfico 3 ilustra essa situação. 

 

no caso das citações nos meios de comunicação (exibidas no Gráfico 
4), o México é, de longe, o país no qual os artigos foram mais citados 
em três disciplinas: Ciências da vida, Ciências sociais e Ciências agrí-
colas. Em seguida, aparecem o Chile, a argentina e o Brasil, nos quais 
os meios de comunicação mencionaram alguns artigos de aa, mas 
somente em Ciências da vida. 

	  

0	  

2	  

4	  

6	  

M
ea

n 
P

ol
ic

y 
C

ita
tio

ns
	  

Argentina	   Brazil	   Chile	   Colombia	   Mexico	   Peru	   Venezuela	  

	  

Agro Sciences	   Life Sciences	  
Hard Sciences	   Social Sciences	  

Gráfico 3
Citações em Políticas Públicas por País e por Tipo de Disciplina



93

Anabel Marin, Sergio Petralia e Lilia Stubrin

 

por último, ao observarmos as citações em universidades, podemos 
ver a importância dentro da academia das Ciências agrícolas em paí-
ses como argentina e Colômbia, que se destacam como o maior nú-
mero de citações quando a comparação é feita a partir da divisão por 
disciplina. o Gráfico 5 ilustra a situação. 
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AssociAções estAtÍsticAs entre diFerentes
tiPos de imPActos 
nesta seção, nosso interesse é compreender se diferentes tipos de 
usuários fazem referência aos mesmos documentos. dentro dessa 
linha de pesquisa, uma pergunta interessante parece ser: os artigos 
mais citados no mundo acadêmico também são os mais citados por 
outro tipo de usuário? por exemplo: os documentos que acabam ten-
do um alto impacto nas políticas públicas são os considerados de 
“alta qualidade”, medidos a partir das citações acadêmicas? 

para dar início a essa análise, a tabela 6 mostra a simultanei-
dade entre os diferentes tipos de citações. nela podemos ver quer os 
artigos que são citados em políticas públicas também são citados em 
universidades 84% das vezes; e no âmbito acadêmico, 60% das vezes. 
também vemos que os artigos que são citados nas universidades são 
igualmente citados em documentos de políticas públicas 16% das 
vezes; e no âmbito acadêmico, 51% das vezes; por último, vemos 
que os artigos citados no âmbito acadêmico também são citados em 
políticas públicas 18% e em universidades 80% das vezes. 

os Gráficos 6, 7 e 8 mostram diagramas de dispersão entre o âmbito 
acadêmico e as outras três dimensões de impacto, mas as imagens 
não são claras. 

 

 

Tabela 6
Simultaneidade

Políticas Públicas Universidades Academia

Políticas públicas 1 0,163 0,182

Universidades 0,841 1 0,803

Academia 0,599 0,514 1
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Gráfico 7
Dispersão de Impacto Acadêmico e em Meios de Comunicação (Títulos) 
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portanto, uma maneira melhor de identificar a existência e a impor-
tância de possíveis associações é realizar uma estimativa que consi-
dere as várias associações ao mesmo tempo, permitindo o controle 
das diferenças entre países e tipos de disciplinas. dadas as caracte-
rísticas da variável dependente – uma variável de cálculo com uma 
alta proporção de valores-zero – decidimos recorrer ao modelo de 
regressão de poisson. Ele é utilizado para modelar o cálculo de dados 
e tabelas de contingência que supõe que a variável de resposta Y tem 
uma distribuição de poisson e que o logaritmo de seu valor esperado 
pode ser modelado por uma combinação linear de parâmetros desco-
nhecidos. por vezes, um modelo de regressão de poisson é conhecido 
como um modelo logaritmo linear, principalmente quando ele é utili-
zado para modelar tabelas de contingência. as tabelas 7 e 8 mostram 
os resultados das duas regressões convergentes para impactos de po-
líticas públicas e universidades. 
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para impactos em políticas públicas e universidades, ambas as regres-
sões mostram que todos os outros tipos de citações são significativos 
e positivos, já que controlamos por país e disciplina. isso sugere que 
os mesmos artigos são citados por diferentes tipos de públicos. pode-
mos interpretar esse dado como uma indicação de que os artigos que 

Tabela 7
Citações em Políticas Públicas em Relação a Citações em Universidades, Academia

e Meios de Comunicação (Títulos) 

Regressão de Poisson Variável Dependente:  Citações em Políticas Públicas

Citações na academia 0,030 (0,006)***

Citações em universidades 0,005 (0,001)***

Citações em meios de comunicação (títulos) 3,157 (0,537)***

Controle por país Sim

Control por disciplina Sim

Observações 1.102

R quadrado 0,5364

Nota: Erros-padrão entre parênteses; *** denota nível de significação de 1% 

Tabela 8
Citações em Universidades Segundo Citações na Academia, em Políticas Públicas

e em Meios de Comunicação (Títulos) 

Regressão de Poisson Variável Dependente:  Citações em Universidades

Citações na academia 0,013 (0,002)***

Citações em políticas públicas 0,018 (0,002)***

Citações nos meios de comunicação (títulos) 0,010 (0,002)***

Controle por país Sim

Controle por disciplina Sim

Observações 1.102

R quadrado 0,1717

Nota: Erros-padrão entre parênteses; *** denota nível de significação de 1%
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são citados dentro da academia são utilizados principalmente para 
formular políticas públicas e desenvolver programas universitários 
dentro das universidades. também pode ser interpretado como uma 
indicação de que os sites de livre acesso podem estar incentivando 
uma retroalimentação positiva entre o uso da pesquisa científica na 
academia, o ensino e as políticas públicas. Entretanto, mais pesquisas 
devem ser feitas para se confirmar essas importantes observações.

conclusões
a pesquisa científica é cada vez mais importante para as sociedades do 
conhecimento. os países da américa latina e do Caribe (alyC) têm 
uma longa tradição de pesquisa, porém apresentam um baixo registro 
do impacto alcançado por ela. as iniciativas mais recentes de aa, que 
têm se difundido rapidamente na alyC, têm contribuído para aumen-
tar a visibilidade da ciência da região. neste capítulo, exploramos o 
grau em que isso poderia ter contribuído com relação ao aumento do 
uso da pesquisa científica em diferentes tipos de comunidades. nossa 
pesquisa é exploratória, porém sugere algumas questões interessantes 
que requerem maior estudo. Em primeiro lugar, o impacto entre dife-
rentes tipos de usuários muda de acordo com a disciplina: as discipli-
nas com maior impacto acadêmico (ou seja, Ciências agrícolas e Ciên-
cias da vida) parecem ser importantes para a estrutura econômica da 
maioria dos países analisados, porém não são as mesmas disciplinas 
que são mais citadas em documentos de políticas públicas, ensino ou 
meios de comunicação. Em segundo lugar, os países não somente di-
ferem amplamente no número de artigos que têm em aa, mas tam-
bém no uso que fazem desses artigos. não nos surpreende o fato de 
que o Brasil, o primeiro país a tomar a iniciativa de desenvolver uma 
plataforma de aa na região, seja um dos países que mais a utilize, 
porém países como Chile e peru estão utilizando o aa cada vez mais. 
por último, a análise dos vínculos entre os diferentes tipos de impac-
to mostra que os artigos usados ou citados mais frequentemente no 
mundo acadêmico também são citados com mais frequência no âm-
bito de políticas públicas, meios de comunicação e ensino. isso sugere 
que os artigos de alta qualidade (de acordo com padrões acadêmicos) 
também são os mais citados entre outros públicos. 

uma pergunta interessante que se deve continuar a analisar é se 
as diferenças no uso dos artigos, dentro e fora da academia, pode-
riam estar relacionadas à estrutura econômica dos países. Chama a 
atenção, por exemplo, que em países como argentina, Chile e Brasil, 
com um setor agrícola forte, as Ciências agrícolas aparecem entre as 
disciplinas mais citadas por diferentes tipos de público. 
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capítulo 6

revistAs cientÍFicAs ProduzidAs
nA AméricA lAtinA

as rEvistas CiEntíFiCas produzidas na américa latina são, 
em si mesmas, um fenômeno muito interessante a ser estudado. 
inúmeros paradoxos se cruzam nelas, desafiando qualquer tentati-
va simplista de compreender os processos de comunicação científica 
de uma região tão heterogênea. Cada um dos capítulos deste livro 
apresentou paradoxos (em seus próprios termos), e como todo bom 
paradoxo, eles oferecem a oportunidade de refletir e chegar a conclu-
sões que vão além das aparentes contradições. neste capítulo, ressal-
tamos essas contradições a fim de analisá-las e compreendê-las, re-
tomando os três temas com os quais começamos este livro: o acesso, 
a visibilidade e o impacto científico e social da pesquisa realizada e 
publicada dentro da américa latina. ao mesmo tempo, também nos 
permitimos fazer uma série de recomendações que podem auxiliar na 
compreensão dos paradoxos, visando contribuir com a resolução dos 
desafios inerentes ao modelo de comunicação científica da região e 
de outras regiões do “sul Global”. 

antes de entrar no terreno dos paradoxos, queremos manifestar 
nosso apoio a duas características que diferenciam esse sistema he-
terogêneo de revistas científicas, que são: a) a extensa e intensa utili-
zação de modelos de acesso aberto (aa) e b) o fato de a publicação 
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e o acesso serem financiados primordialmente com fundos públicos. 
do mesmo modo, queremos ressaltar que acreditamos na necessidade 
de estudar e compreender os benefícios e as limitações do sistema de 
revistas científicas a fim de poder maximizar sua contribuição para o 
desenvolvimento da região e – um desejo ambicioso – para o desenvol-
vimento do sistema científico global.

PArAdoxos
vemos o primeiro dos paradoxos justamente no cruzamento entre o 
nacional/regional e o global. uma perspectiva muito difundida indica 
que essas revistas têm pouca relevância no âmbito da comunicação 
científica da américa latina, com pouco reconhecimento “global”. En-
tretanto, como os capítulos que compõem este livro indicam, as revis-
tas científicas continuam crescendo e se multiplicando, consolidando-
se e se tornando cada vez mais reconhecidas, utilizadas e valorizadas 
dentro e fora da região (alperin, 2014; alperin, Fischman e Willinsky, 
2011; Babini, lópez e de volder 2013).1 Como foi visto no Capítulo 2, 
na américa latina a produção de revistas têm se potencializado por 
meio de iniciativas regionais como latindex, sciElo e redalyC. En-
quanto essas iniciativas ajudam as revistas a consolidarem identidades 
próprias – seguindo lógicas e dinâmicas internas de cada região e no 
diálogo com os condicionamentos disciplinares – as revistas científicas 
vão, ao mesmo tempo, aproximando-se das normas internacionais de 
qualidade editorial (alinhando suas características ao sistema global) 
(alperin, Fischman e Willinsky, 2011). Em outras palavras, elas se na-
cionalizam/regionalizam e globalizam, simultaneamente. 

ao mesmo tempo, o modelo de financiamento utilizado para dar 
acesso a essas revistas e às iniciativas regionais gera outro paradoxo. a 
tradição de utilizar um modelo de financiamento público não comer-
cial – sem a necessidade de leitores ou autores pagarem qualquer taxa 
– das revistas científicas tem permitido a expansão do aa na região e 
alimentado o sucesso de muitas revistas e das iniciativas regionais. o 
fato de não haver grandes interesses comercias nas revistas científicas 
produzidas na américa latina levou ao desenvolvimento de uma ló-

1  as reflexões do presente capítulo resultam de conclusões de um trabalho reali-
zado ao longo de vários anos por meio do projeto financiado pelo international de-
velopment research Centre (idrC), “a qualidade da comunicação científica aberta 
da américa latina” (referência nº: 106660-001); e de um projeto financiado pela 
unEsCo, “indicadores de acesso aberto: avaliação do crescimento e uso de recursos 
do aa nas regiões em desenvolvimento”. ambos os estudos analisam detalhadamente 
as comunicações acadêmicas latino-americanas e o acesso aberto. Como ambos os 
autores participaram desses projetos, muitas das referências no presente capítulo 
foram extraídas dos autores sobre o próprio trabalho.
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gica de autopromoção e de se registrar no maior número de portais e 
sites de distribuição de publicações científicas, com a consequência, 
intencional ou não, de maximizar o bem comum. 

o paradoxo está no fato de que esse mesmo modelo fortalece o 
movimento de aa na região, e dada a visibilidade e o impacto de al-
gumas publicações, elas se transformam em produtos atrativos para 
serem comercializados.2 o mesmo modelo que garante o acesso ao co-
nhecimento como um bem público está gerando condições para que 
algumas revistas passem para modelos de aceso e uso restrito.

outra dinâmica paradoxal foi identificada no Capítulo 5, no qual 
foi demonstrado que apesar da grande presença do aa na região, ain-
da existe uma porcentagem muito elevada de pesquisadores com ní-
veis muito baixos de conhecimento sobre o que é o aa. Em outras pa-
lavras, o aa tem sido adotado, mas sem que os pesquisadores saibam 
o que ele é ou entendam as implicações de sua escolha. 

para compreender essa dinâmica é necessário destacar a exis-
tência de uma tradição muito arraigada na região de considerar os 
conhecimentos produzidos pelas universidades como bens públicos. 
ainda que essa tradição fosse muito mais a expressão de um desejo 
do que uma realidade concreta, não resta dúvida de que contribuiu 
no campo científico para que o aa se solidificasse na região, mesmo 
que não se soubessem exatamente do que se trata. nossas próprias 
pesquisas (alperin, 2014; alperin, Babini e Fischman, 2014; alperin, 
Fischman e Willinsky, 2011) confirmam a importância dessa tradição, 
sem negar que a influência dos orçamentos limitados das instituições 
de pesquisa (Fischman, 2008; Fischman, 2012), o aumento significati-
vo dos programas de pós-graduação e a necessidade de treinar novas 
gerações de pesquisadores junto aos desafios de acesso e visibilidade 
(alperin, Fischman e Willinsky, 2011; Fischman, alperin e Willinsky, 
2010) são questões muito relevantes na utilização em massa do aa 
na américa latina. para alguns, esses usos poderiam ser qualificados 
como ingênuos, preferindo se contentar com o fato de que o aa é am-
plamente utilizado. Entendemos que a própria falta de conhecimento 
e a ampla presença de opiniões errôneas sobre o que o aa significa 
são fatores a serem considerados. Esses fatores colocam em risco a 
sustentabilidade desse modelo ao gerar muita ambiguidade sobre o 
que é o aa e como considerá-lo nos sistemas de avaliação e incentivos 
para carreiras acadêmicas e científicas. 

2  o exemplo mais recente desse fenômeno é visto no caso do Brasil, onde as gran-
des editoras comerciais entraram em um processo de competição pelas “melhores” 
revistas brasileiras (novais, 2014).
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Como vimos no Capítulo 4, esses sistemas de avaliação e incen-
tivos são muito diversos. no entanto, a análise apresentada no refe-
rido capítulo ressalta o paradoxo que surge a partir das demandas 
simultâneas de qualidade e quantidade. Essa tensão não é exclusiva 
da américa latina, porém tem um impacto negativo sobre a região, 
particularmente nas regiões onde os centros de formação de ciência 
e tecnologia estão em processo de consolidação. não existe consenso 
sobre quais são os melhores modelos para determinar a qualidade da 
produção científica publicada em revistas, que impacto científico elas 
exercem, qual é a sua relevância nos campos profissionais e sua contri-
buição social, nem mesmo nos sistemas de avaliação mais avançados 
do planeta (Cagan, 2013; vessuri, Guédon e Cetto, 2013). a tendência 
mais generalizada é a de se concentrar em indicadores que possam ser 
quantificados de maneiras simples, mesmo quando esses indicadores 
não oferecem a informação necessária para cumprir com os objetivos 
da entidade avaliadora (alperin, Babini e Fischman, 2014; vessuri, 
Guédon e Cetto, 2013). os resultados das pesquisas discutidas neste 
livro são conclusivos: há cada vez mais revistas produzidas na améri-
ca latina, e muitas delas têm melhorado qualitativamente. Mas se os 
parâmetros para avaliá-las são simplesmente enunciados para depois 
se utilizar outros critérios com base em medidas de qualidade indire-
tas e que têm um curso antirregional, como o Fator de impacto ou o 
Journal Citation ranking, a impressão é que uma maior quantidade 
de revistas não gerou aumentos de qualidade (Beigel, 2014; Meneghi-
ni, Mugnaini e packer, 2006; Meneghini, packer e nassi-Calò, 2008; 
Mugnaini, digiampetri e Mena-Chalco, 2014).

os dados apresentados no Capítulo 5 indicam que mesmo quan-
do as pesquisas publicadas nas revistas produzidas na américa latina 
exercem um impacto sobre as políticas públicas de alguns países, esse 
tipo de impacto não é incorporado como um indicador relevante nos 
sistemas de avaliação, o que gera outro paradoxo relacionado ao uso do 
modelo de aa das publicações regionais. o conceito do modelo de aa foi 
elaborado principalmente com o objetivo de contribuir para o fortaleci-
mento da noção de “bem comum” ao se eliminar o máximo possível as 
barreiras de acesso aos conhecimentos que, ao serem financiados com 
fundos públicos, são considerados necessariamente como bens públicos 
(Babini, lópez e de volder, 2013; Gentilli, saforcada e Babini, 2014). 
Como já sinalizamos, o aa foi adotado na região não por adesão ao 
modelo conceitual ou por preferências ideológicas, mas sim por uma 
confluência de fatores nos quais a longa tradição de valorizar o conhe-
cimento como um bem público aparece como uma influência relevante. 
nesse cenário, cabe a pergunta: por que esses valores não estão refleti-
dos nos sistemas de avaliação das revistas científicas latino-americanas?
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nós entendemos que essa série de paradoxos indica que há na 
região uma grande confusão no tocante ao modo de avaliação das 
revistas científicas. por um lado, há evidências de que o sistema está 
evoluindo e avançando de uma maneira incrivelmente positiva: há 
cada vez mais pesquisas produzidas e publicadas na região (alperin, 
2014; latindex, 2014); as revistas estão se consolidando e padronizan-
do dentro de boas normas editoriais (alperin, Fischman e Willinsky, 
2011); as iniciativas regionais, como a biblioteca digital do ClaCso, 
o latindex, la referencia/redClara, redalyC e sciElo têm níveis 
excelentes de reconhecimento nacional e internacional (unEsCo, 
2014; adams, 2013); o acesso às publicações científicas é universal, 
com mais revistas de aa do que qualquer outra região do mundo (al-
perin, 2014; Haider, 2005; Miguel, Chinchilla-rodríguez e Moya-ane-
gón, 2011); a eliminação das barreiras de acesso aos conteúdos digita-
lizados continuou se mantendo em um modelo de aa não comercial 
(Gentilli, saforcada e Babini, 2014).

por outro lado, esses mesmos desenvolvimentos têm sido vistos 
de maneira negativa: o crescimento na quantidade de revistas leva 
muitas pessoas a se perguntarem sobre a qualidade do que está sen-
do publicado (Miguel, Chinchilla-rodríguez e Moya-anegón, 2011); 
o processo de homogeneização das revistas científicas dá sinais de 
estar reproduzindo os padrões estabelecidos nas regiões denomina-
das como centrais no sistema mundial de produção de conhecimentos 
científicos (Beigel, 2014; Haider, 2005; vessuri, Guédon e Cetto, 2013). 
o reconhecimento internacional de algumas revistas está despertando 
o interesse de empresas editoriais estrangeiras, as quais estão com-
prando revistas produzidas na américa latina e com longa trajetória 
de financiamento público que poderiam se transformar em revistas de 
acesso restrito (novais, 2014; packer, 2014). Como em toda situação 
paradoxal, ambas as maneiras são parcialmente corretas, mas é preci-
so sair dessas discussões circulares, portanto queremos oferecer uma 
série de recomendações. 

enFrentAndo os PArAdoxos
acreditamos que uma boa maneira de resolver os paradoxos gera-
dos ao redor das revistas científicas produzidas na américa latina 
passa pela continuação e ampliação do apoio às iniciativas de aces-
so aberto nacionais e regionais, tanto as citadas neste livro como 
outras. é imprescindível que o modelo de aa não comercializado 
seja formalizado, incluindo os portais de revistas e repositórios ins-
titucionais, nacionais e regionais. Formalizar o aa permitirá a con-
solidação dos avanços ocorridos no sistema de comunicação cien-
tífica da região e a capitalização do investimento realizado (Babini, 
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2011). acreditamos na importância de se estabelecer disposições e 
leis que apoiem o acesso aberto3 para que os pesquisadores/as que 
publiquem seus trabalhos em revistas de acesso restrito – sejam la-
tino-americanos ou não –, disponibilizem uma versão em um repo-
sitório regional de acesso aberto.

os dispositivos legais que regulam ao acesso aberto através de 
repositórios são uma garantia adicional de que, ainda que as revistas 
produzidas na américa latina passem a ser administradas por enti-
dades comerciais ou deixem de ser de acesso aberto, o conhecimento 
produzido na região continue sendo acessível. Esses dispositivos ou 
leis devem ser acompanhados por uma estratégia que apoie a consoli-
dação dos sistemas regionais de colaboração de repositórios regionais.4 

Embora este livro tenha se concentrado nas revistas científicas 
produzidas na américa latina, acreditamos na importância dos re-
positórios digitais universitários, uma vez que eles podem contribuir 
significativamente para disponibilizar toda a produção científica e 
acadêmica de uma universidade em seus múltiplos formatos. Esses 
repositórios digitais mostram uma maior diversidade de produções, 
além dos artigos: teses, livros, relatórios de pesquisa, apresentações 
em congressos, recursos multimídia, dados de pesquisas (directory 
of open access repositories, opendoar). Embora as revistas conti-
nuem sendo o principal veículo do sistema de comunicação científica, 
esses produtos também são importantes e devem ser considerados.

para enfrentar os paradoxos citados, acreditamos que o melhor 
é buscar alternativas que evitem a repetição de modelos com a espe-
rança de que, no dia de amanhã, seu resultado será diferente. uma 
maneira mais direta de avaliar aspectos relacionados ao impacto da 
ciência produzida na américa latina é tirar a ênfase da avaliação das 
revistas e colocá-la sobre o produto individual, seja ele um artigo ou 
outro tipo de trabalho. sugerimos que se incentive a utilização de mé-
tricas para artigo (produto) e métricas alternativas (altmetrics).5 as 
métricas nos trabalhos individuais, e não nas revistas, permitirão ex-
pandir o foco de atenção para além do conhecimento que circula nas 

3  Já existem leis de acesso aberto na argentina, no México e no peru, e também há 
um projeto lei em debate no Brasil.

4  argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, peru, venezuela e El sal-
vador deram início à criação de sistemas nacionais de repositórios digitais, os quais, 
por sua vez, formam uma rede federada latino-americana denominada la referen-
cia, que conta com apoio do Banco interamericano de desenvolvimento (Bid).

5  altmetrics são indicadores, geralmente colecionados sobre artigos individuais, 
que incluem citação acadêmica, mas complementam esse dado com informação so-
bre as menções desses artigos em jornais, blogs, Facebook, twitter, sistemas de ad-
ministração de referências e outras partes da web social.
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publicações acadêmicas, fazendo-o alcançar também todas as formas 
de distribuição do conhecimento científico da região. 

as métricas para artigos não descartam as citações, mas evitam 
que se olhe para além do número de citações (ou algum outro valor 
derivado das citações) e permitem considerar de maneira multidi-
mensional as questões relativas ao alcance e impacto de um trabalho 
científico (piwowar, 2013; priem, taraborelli e Groth, 2010). avalia-
ções compreensivas no nível do produto individual, fundamentadas 
em indicadores múltiplos, permitirão que sejam levadas em conside-
ração contribuições que hoje não têm visibilidade, mesmo quando po-
dem ser características fundamentais de uma pesquisa, e por sua vez 
permitirão o surgimento de modelos de colaboração e diálogo entre as 
revistas da américa latina (alperin, 2013).

a situação atual, na qual as revistas produzidas na américa lati-
na, como representantes do “sul Global”, tentam alcançar as revistas 
do “norte Global”, fazem-nos lembrar do paradoxo de zenon, com 
aquiles e a tartaruga.6 E como não poderia deixar de ser, novamen-
te os termos são paradoxais. para muitos, as revistas publicadas no 
norte, em inglês e com Fatores de impacto elevados, seriam as re-
vistas mais “aquileanas”, ou seja, as mais rápidas, ágeis e o modelo a 
seguir. porém, se consideramos a questão da penetração e do uso do 
aa, aquelas que na realidade são o aquiles da história são as revistas 
científicas produzidas na américa latina. 

se, assim como aquiles, as revistas latino-americanas tentarem 
alcançar as revistas do norte, adotando seus modelos, indicadores 
e até sua linguagem de comunicação (a tartaruga que está adiante 
de nós, mas se move mais lentamente), elas nunca irão alcançá-las. 
não importa quão rapidamente elas consigam se adaptar, pois cada 
vez que chegarmos onde elas estão, terão avançado um pouco mais. 
a solução para esse paradoxo passa pelo seguinte questionamento: 
a quem essa corrida favorece? E também pelo pensamento de que, 
talvez, em vez correr na direção para onde vão as revistas do “norte 
Global”, seja mais útil, relevante e cientificamente produtivo entender 
que, nesse caso, estabelecer um modelo fundamentado em competir 
para mostrar quem tem o maior Fator de impacto não seja a melhor 
maneira de garantir que o conhecimento científico será utilizado. 

6  para aqueles que não lembram, o paradoxo é o seguinte: aquiles, que é muito ve-
loz, competirá em uma corrida contra uma tartaruga. Como a tartaruga é mais lenta 
do que ele, ele está seguro de si, por isso dá uma vantagem a ela. no início, aquiles 
percorre rapidamente a distância que os separa, mas nesse meio tempo a tartaruga 
também avançou. de novo, ele corre rapidamente a distância que a tartaruga havia 
avançado, mas novamente ele descobre que ela também avançou e está mais à frente. 
Esse processo continua até o fim da corrida, e ele nunca consegue alcançá-la.
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Como a história do bêbado que procura a chave onde há luz, e 
não onde a chave poderia ter caído, não faz muito sentido entender os 
paradoxos que apresentamos aqui a partir da perspectiva desenvolvi-
da no “norte Global”, nas associações de revistas de grande Fator de 
impacto ou nas revistas em que há mais luz porque os focos da aten-
ção científica globalizada se centralizam nelas. 

talvez, como já dissemos no início, o aa não seja a chave, mas sim 
uma boa maneira de buscar soluções. nesse sentido, acreditamos que 
pensar o modelo de acesso aberto não comercial exemplificado pelas 
revistas científicas produzidas na américa latina é o correto, e que é a 
américa latina quem verdadeiramente está na frente. Quando vemos 
as coisas por essa perspectiva, não importa tanto se estamos ganhando 
a corrida contra a tartaruga global, e então podemos nos dedicar a 
continuar consolidando algo bom, feito na américa latina. a única 
coisa que não podemos fazer é parar, deixando de nos mover “adiante”. 
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